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Antonio Paulino Limpo de Abl'êo, Vice-Presiden­
te da Provincia de Minas Gel'aes: Faço saber á todos
os seus Habitantes., que a Assembléa Legislaliva Pro­
vincial Decretou a Resolução seguinte.

EGlr Ef JTO INTE N
DI" AS§elJ1bléll Legisllltivll Provincilll

de J.1.Linlls Ge''''lles.

A ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL DE MINAS

GER\.ES,

RESOLTE:

TITULO Lo

DAS SESSÕES PllEPAII.A.TORJAS.

Art. L o Tres dias antes do destinado para a Ins­
tal1 ação da Assembléa Legislativa Provincial, ainda que
Dia Santo, ou Domingo seja, concorrerão os Deputa­
dos á Salla das Sessões pejas 11 horas da maubãa. (1)

rt. 2. 0 Reunidos os Deputados, nomearáõ in­
terinamente por acclamação um Presidente, e dous
Secretarios, os quaes tomaráõ logo os seus lugares, e
os conservarão até que, installada a Assembléa , se
nomeie a nova Mesa.

Art. 3. o Formada a 'Mesa, cada um dos Depu-

I (1) As Sessões deverão começar as 10 horas da manhã. Reso­
luÇão n. 1~4. de 17 de março de 1836; Resolução n. 56 de 3 Je
março de 1837 § 6, e devem aturar até as. 2 horas da tarde. 7
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tados levará a eH'a o Setl Di-pl<:J(lla, e o 1.. o Secreta:­
fio fará a relação dos apresentados.

Art. !t. o Juntos todos as Diplomas, se nomea­
áo por escrutinio, e á pll1ralidade rel'alÍ\/a de votos dll~
as Commissões., de tres Mcrnbr'os cada uma, ti. 1.. pal:a
verificar os poderes dos apresentados; e a 2.· pal'a ve­
rificar os dos l\~embros da 1.. COlllmissão.

Art. 5. 0 Nomeadas as C(!)mmissões, retil'af'-se­
hão logo a tratal' do exame dos Diplomas .. interrolll-.
pend,o-se e[}tFe~anto a ::Sessão.

Art. 6. o Concluido o exam'e, que deverá ser
o' mais breve- possivet, as Commissões v@!,taváô á Sa l­
Ia das Sessões, e darão conta do resultado dos sens
trabalbos .. .expondo por eSêrtpto as duvidas que en­
contrarem , assim na eleição dos Deputados, como
na conferencia dos Di-plotnas coU}· a Acta Geral da
apuração, que deve ter sido remetlida á Assembléa
pela Camara da Capital da Provincia, por interllledio
da Presidencia '2)..

Art. 7. 0 Os Deputados presentes deddirão, pre­
cedendo discussão.. da validade das Eleiqões por me­
10 de votação.

Art. 8. 0 Havendo duvida sobre a el'eição de al­
gum Deputado reticar-sc-ha este da Salla" em lIuan­
to se discl:ltir a queslão; e se 1'0[' julgada nulla asna
eleição, não poderá o mesmo Deputado concorrer as
::Sessões, e em seu lugar se chamará o illllllediato ep}
volos.

(2-) Deve ser remeuida esta Ácta á Assembléa Pro\'incial por
iotermer!io do ~ocretario da Pro'f-incia. ResoluçãO n. S7-de 6 de mal'­
,ço de 1838, art. 1.0 § 2.o Hoje de e ser reoJetlid'a a Assembléa

ror intermedio do Presidente da Província. Lei de, 19 d' Agosto de,
8/~6 art. 84. , e 88.
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Art. 9. o Nos qias seguintes reunir-se-bão ... e
~utados á bora designada no Art, L o para se conti­
nuar na verificação dos poderes, até que a meSQla
se concl ua.

Art. 10. Decidida a legalidade dos poderes con­
feridos aos Deputados, o 1.0 Secretario fará a rela­
ção dos qlle tiverem sido approva1os. Os sells Di­
plomas serão depositados no Archivo da Secretaria.

Art. 11.. Achando-se presentes Deputªdos em nu­
mero da melade e mais um com os poderes verifica­
dos, o 1.. o Secretario remetterá ao Presidente da Pro­
"ineia pelo intermedio do seu Secretario a lista no­
minal defles, declarando que a Assembléa tem nume­
ro suffieiente de Membros para installar-se.

Art. 12. Não se reunindo Deputados em nume­
ro suillciente para formarcm Casa, sem que procedão
a nenhum dos actos, mencionados no Artigo anteceden­
te, aquelles que comparecerem, officiaráõ direclamen­
te ao Presidente da IJrovincia para que faça convocar
os immediatos em "otos (3).

Art. 13. Proceder-se-ha a respeito destes, co­
mo fica determinado para com os e1Tectivos.

Art. 1á. Os Deputados cbamados para servirem
na falia dos e{fcctilos cederão o lugar a estes, ou aos
.q ue os precederem na ordem d.a votação .. logo que se
appresentarem, para o que deverão ser cOLl\'ocados pe­
la Camam da Capital.

(3) ~ã o havendo n. suffici nte para fazer casa, mas acb21l­
elo-se presentes 15 pelo menos, officiaráõ dJreOlamenle ao Pre. i­
uente da Provincia a Iim de cOIIYoc1.Ir os Suplenle necessarics pa­
ra haver casa para a InslalJação: no Cl.1S0 cLntrario, conlinuari:f
~m Sessões prepar:ltorias a.é que se complele aquelle numero. Re·
SOlUÇãO n. 284- de 1~ de llIarço de 18h6 arls. '1. 0 li 2.o ( Loje en
"igor conforme a llesoluçãO n. 4.63 de 18 de Abril de 1850. )

t
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AI't. 15. Os Dell.utados " que não poderem com­
parecer, wandaráõ todavia o seu Diploma, e farào
por escl'ipto a ex.posição dos seus impedimentos (lJ.).

Art. 16. As escusas, que pedirem os Depntados
serão reruettidas á Commissão da mesma fOFllla que
os Diplomas, e se procederá a respeito dellas confor­
me o Art. 6.° (5).

Art. 17. Se as escusas fOl'em concedidas, o Se­
cretario da Assembléa o communicará á Presidencia,
para que faça vir os immediatos em votos.

Art. 18. Se forem negadas, o Secretal'io ofi­
ciar'á aos Deputados que as pedirão, para que COIll­
pareção.

Árt. 19. Na vespera da InlitalJação da Assembléa
o Presidente marcará a bora, em que os Depntados
se hão-de reunir para assistirem á Missa vOliva do Es­
pü'ilo San lo , e a em que se Ilade fazer a Installação
da Assembléa; o que será comUlunicado á Preslden­
cia para a expedição das ordens necessarias , alim de
que tudo esteja prompto á hora marcada, e o Presi­
dente da Provincia compareça para assistir a instaUação.

Art. 20. No dia da Installação da assemblea os
deputados concorrerão antes a Igreja, que tiver sido
designada pelo Presidente da Provincia, (do que se
fará a competente participação a Asselllbléa) e a bo­
ra marcada na Sessão precedente para assistirem a
Missa do EspiriLo Santo, e prestarem juramento lias

(4.) E deverão oIDciar á Camara da Capilal, a lim d'esla con­
'''oCnJ' o Suplente, Resolução n. 324. de 22 de março de 18 •.7 art,.
1.0 § 1.0 ACamara porfJlTl não clwmará o Suplente sem que le­
nha sido concedida e. clIsa pela Assembléa ao Deputado impedido,
H.esolu~,ão n, 284. de 12 de março de 18f~6. (boje em vigor pela Re­
SolUÇãO n. 4.63 de 14. de Abril de 1850 al'I. 1.0)

(5) Commissües de podares conforme o art 59.
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mãos do Bispo Diocesano, ou lias da AuctOl'idade Ec­
clesiastica mais gr'adllada do Iligai' , a quem na falIa
do Bispo Diocesauo compete celebrar.

Este jUI'amento terá lugar no 1..' anno da Le~isla­

tma sómenle, e será dado pelo Pl'esiclente em primei­
ro luga,,, e seguidamente pelos Deputados a 11m e um.
O 1. 0 Secl'etario lerá a rorrnula~ que sCl'á repetida
pelo Presidente, e os de demais repilirão somente­
Assim o Juro.

Art. :li. A formula do Juramento será a se­
guinte:-Juro aos San los EI'angelhos promover fiel­
mente quanto em mim couber o bem geral desta
Provincia de Minas Gemes dentro dos limites marca­
dos na Constituiçào do lmperio, e sllas Ue[ormas; as­
si m Deos me aj ude.-

Art. 22, No 2.· anno da Legislatura, e no 3.·
da actual haverá Sessão Prepal'aloria ~ Calha no 1..,
c tamhem nas Extraordiuarias, para o fim somente de
verificar-se a existencia do numero legal de Depnta­
lias para a lnstallação da Assemblea, e para fazer-s
á Presidencia a participaçà<;> do Art. 11.

ArL. 2'3. restas Sessões servirão de Presidente,
c Secl'etarios os que o ti verem sido na ultima Se3sào'
c para examinar as eXCllsas, e Diplomas a Commis­
são de Poderes do anilo antecedente.

TITULO 2,·

DA rxsTALuÇÁO E E:-iCERR.AUEXTO

DA ASSmIJ3LEA

Art. 2lt. ITo dia da Iustallação da Assemb1 'a ,
reunidos os Deputados logo. depois da Missa do Es­
pirita Santo" na ::JaBa das Sessões, o Presidente, dc-

4
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pois de feita a chamada, ~ havenao numero iegal, no.,
rneará urna Deputação de seis M.embros para receber
o Presidente da ProvIncia na Salla immediata á das Ses­
sões, e acompanha-lo até o mesmo lugar na sua sa­
hida (6).

Art. 25. O Presidente da Provinda tomará as­
sento na Mesa á direita do da Assembléa. e cm ca­
deira igual á deste" ficando aos la:los os Secretarios.

Art. 26. Logo que o Presidente da Provincia to­
mar assento" o da Assembléa declarará em voz alta­
Está Insiallada a Assembléa Legislaliva Provincial de
Minas Gcraes.

Art. 27. Insta'llada a Asselllhléa, o Presidcnte
da Provincia lerá o scu Discurso, instruindo-a. do es­
tado da mesma Provincia, e das providencias q'ue ella
:Qlais llecessha pa ra o SCl) m.elboramento, depois do
qne rcLirar-se-ba com as mesmas fOflllaHdades, com
que foi io.troduzido.

Art. 28, Tanto na entrada', corno na sahida elo
Presidente da Provincia os Deputados consenar-se­
lião de pé" e em seus lugares.

Art. ~9. eon cluido este acto, retirar-se-hão os
Deputados.. dando-se por findos os trabaUlOs deste dia.

Art. 30. No ultimo dia de Sessão ol'dinaria .. ou
extraordinaria de cada anno, nào se poderà discu­
tir materia alguma, devendo os trabalhos todos ul­
timarem-se na Sessào do dia antecedente. Reunidos
os Deputados à hora do costume; o Presidente de­
clarará encerrada a Sessão, do que se lavrarà a Acta,
que será logo approvada.

(6) A Deputa~iio accompanha até a Mesa. Nos angulos da 8a1­
J:l, dá -se assento aos que acompanhão o Presidente. (São prece­
Qenles,J
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TITULO 3,·

DA.. AmIISSAõ DOS DEPOT,\.DOs.

Art. 31. O Deputado que por impedim..ento não
tiver podido assistir ás Sessões Preparatol'ias , fogo que
comparecei', se dirigirá ao Paço rl a Assembléa, levando
com sigo o seu Diploma, e remette-Jo-fla à Meza pe­
lo intel'luedro de aJgum Deputado, ou peto Porteiro.

I

:A.rt. 32. Logo que sobl'e a Meza for d~posiLa­

(lo o Diploma de algum Deputado, o Presidente in-..
terrompendo a discnssão de qualquer ma..teria , de que
se estivei' tratél'ndü, all'nuucial:á que se acl~a sobre
a Meza o Diplom.a do SI', F... ó.. . e aonvidarà a
Com missão de Podel-'es l?a,l'a que se retir0, e o exa­
mine com brevidade..

krtl. 33'. Retirando-se a Commissão , ex,arninará
o Di}lloma, e vollan40 á Sa~ra , {} seu Re'~'ar{)r (7) le­
rã o Parecer, O' (il~al entrarà tmmed'iatamente em dis­
C\lssão; e se nào houver opposição selá postO' li votas;
mas lJavendo-a , ficarà addiado para à Sessào seguinte.

Árt. 3á.. AppI'OVad"o' o PareceI', serà introduzido
o Deputado por uma Depuração de trez M.embros,
pl'estarà juramento, de joelhos, nas mãos do Presiden­
te na forma d'esté Regimento, e depois tomul'à as­
sento.

Art. 35 Na entrada do Deputado, e em quan­
to eitiver prestando o juramento, os Membros da
Assembléa conservar-se-hão de pé.

(7) O rellator de uma Commissão é por ella nomeado. Vide o
arL 63, Podem fallar na discussão mais uma \'ez. Vide ar.t.. 197.

JO
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TITULO a.·

Do JUllAMEi'iTO E POSSE A.O PIlESlDE;'iTE DA

PII.OVli'iCIA.

AI't. 36 Ao Presidente da Asseulbléa alem das·
attl'ibuições, que por este Ptegimento lhe competem,
pertencerá tambem receber o juramento ~ e dar pos­
se ao Presidente, ou Vice-Presidente da Provincia~

estando reunida a mesma Assembléa.

Ar!. 37 P~ra ter lugar este acto, o Presiden­
1e nomeado, on o Vice-Presidente, a quem compe­
tit' a substituição, dirigirà a A~sembléa pelo illler­
medio do 1. o Secretal'io o Diploma da sua nomea­
ção , ou o Officio da convoca\,.ão, para que a As­
sembléa lhe designe o dia e hora, em que ue verá
comparecer para pt'estar juramento.

Art. 38 No di3 e hora disignada, comparecendo
o Presidente, ou Vi('.e-Presidente~ será introdnzido na
:alla com as mesmas formalidades, que se observào
quando vem' assistir á 1nstallaç[1O da Assem bléa.

.Art. 39 Iutroduzido na Salla terà a sento a di~

reila do Presidente da Assernbléa , e em Cadeira igu­
al a deste. O 1. o Secre!ario farà a leitura do Diplo­
ma, 0\1 ameio de convocação, depois do que pres­
tarà o juramellto, e tomará posse do Cargo, do que
se lavrarà termo em livro para ií.sO deslinado.

Art. [10 A formula do juramento será a seguin­
te.-Juro bem servir o Emprego de Presidente, ou
Vice· Presidente desta Provincia de Minas Geraes, de-o
sempenhando religiosamente todas as obrigações a meu
cargo; Assim Deos me ajude.-

I
Arl. [t.i Lido, e approvado o termo de juramen-
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10 ~ e posse, serà assignado em 1.· lugar pelo Pre­
sidente, ou Vice-Presidente da Provincia ao lado es­
querdo ~ c depois pela Mesa ao lado direito do Livro.

Art. ~2. Concluido este acto, o Pl'esidmrte da
Assembléa declararà em voz alta-O Sr. F~ .. está reeo­
nbecido Presidente, (ou V\ce-Presiden te) da Pro­
vincia de Minas Geraes-e este se retírará logo com
as mesmas formalidades, com que foi inli"odnzido.

Art. ú3. O 1.. Secretario communicarà directa­
mente à Camara da Capital que o Presidente da Assem­
bléa Legislativa Provincial deo j.uramento e posse do
Cargo de Presidente ~ ou Vice-Presidente, a F. " em
lal dia, para que elIa o falça publicar POl' Editaes
no seu M.unidpio~. e o commllnique às demails Cama­
ra da Provincia. (.8)

TPrU 0 5.·

Art. úlJ,. A Mesa. sel:à composta de um Pl1esi-
dente, e dous Secretarias, os quaes servirão por to­
da a Sossão 0rdinaria, ou- Extraondinaria., e nas pro­
rogações, havendo-as, até a lnstallação da Sessflo
Ordil1a\'ia do anno fnturo, e nova eleiçãO dos Mem­
bras, que devem compo'~la).

Art. ~5. Para sllpprir a falta do Presidente e
Secretarios llaverá um Vice-presidonte , e dous Sup­
plentes.

(8) O mesmo 1.. Secl'clario farú igual communir.açiio as den13­
is Camarbs da Prbl'intia. Resoluçao n. 56 de 3 de Março ele 1837
art. 1.°§2."
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TITULO 6.°

Do PRESIDF..JIi'TE, E VICE-PRESIDE 'TE.

Art. Mi. O Presidente é nas Sessões o orgão da
Assembléa, todas as vezes que ella tiver de cnnunci·.
ar-se collectivamente (~).

Art. Ú1. As suas attribnições são:
1. • Abrir e fechar as Sessõcs ás boras marcadas,

manter 'a ordem e fazer observar a Constituição, as
Leis Geraes' ~ e este Regimen to. (10)

2. • Conceder a palavra aos Deputados, que compe­
tentemente a pediEem. (11)

3.' EstabeleceI' o ponto da questão, sobre que
deve recahir a votação. (12)
. ú.· Annunciar o resullado das votações.

5.' Jmpor silencio, e ad verlir à qualquer Deputado,
que infringir o Regimento. (13)

6.· Suspender a ~essão~ ou levantaI-a, quando não
puder sustentar a ordem, e as circunstancias o ex.igi­
rem. (iú)

7. • Dar rnateria para os trabalhos da ordem do dia
seguinte.

. 8.· Tomar juramento aos Deputados, que' o não ti­
verem prestadq (15).

n. a Assignar as .Actas das Sessões, e todos os De-
-------------------.-

(9) Vide art. 252.
(10) Os estilos e precedentes da Casa, servem de regra, nos ca­

sos omissos: na falta de desposiçãO positiva, obrigão. Res. n.O 5ü
ue 3 de março de 1837, art. 1.0 § 17.(iil Vide artigo 14.7.

(12 Vide artigos 159.
(131 Vicie artigos 153 a 160.
(14 Vide artigos 258 e 259.
(15 Nomear qnalquer commissão em caso urgente, não havendo

quem se oppouha: nomear quem substitua ao membro de com­
missãO que se achar j·mpedido. Reg. art. 77. ~omear todas as
deputaçaes. Regiro. art 78.
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cretos, ou quaesqnel' actos da Assembléa.. que 110 u­
'verem de ser expedidos em seu nome.

1.0. a COIl vocal' Sessão extraol'dinaria fora dos dias ..
c horas do costume em algum caso urgente.

Art. 48. O Presidcnte votará sempre em ultim o
lugar; mas não poderá o[erecer Projectos, Indica­
ções .. ou Requerimentos, nem discuti!', sem deixar
interinamente a Cadeira ao Vice-presideutc.. até que
se decida a mate ria por elle proposta.

A.I't. 49. O Presidente não poderá ter exerClClO
CITI Commissão alguma, excepto na de Policia .. da qual
serà membro nato.

Art. 50. Os Deputados e todas as pessoas da
Casa daráô ao Presidente o tratamento de Exccllencia
na communicação OlliciaI.

Art. 51. Todas as vezes que passados quinze
minutos depois da hora aprasacla para a sessão não
tiver chegado o Presidente, tornará a Cadeira o Vice­
l))'esiclcnie, cedendo-a immediatamente ao Presiden­
te logo que comparecer na Salla.

A.rt. 52. Ao Vice-presidente competirão as mes­
mas allribuições do Presidente, quando occllpar o seu
lugar, e terá o mesmo tratamento que elle.

An, 53. O Vice-presidente não poderá propol'
il votação Projecto .. ou Pareceres paI' elle olJel'ccidos,
ou em que tiver tido parle como Membro de alguma
Commissão.

Art. 54. Tanto o Presidente .. como o Vice-pre..:..
sidenle poderão ser dispensados pela Asscmbléa do
exercicio de suas l'ulJcçôes, ou á requerimento sen,,­
ou por deliberação da mesma Assembléa sobre indi­
cação de algum Deputado, sendo necessario no 2. 0

/2.
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caso o concurso de dous terços de votos dos Membros
presentes. (1.6)

TITULO 7. 0

Dos SECRETAlUOS, E SOPPLENTES.

Art. 55. Os Secretarias são os encarregados de
tqdo o expediente assim interno, como, externo da As-
sembléa. .

An. 56. Ao 1..0 Secretario compete: (17)
§ L o Oçcllpal' a Presidencia nos impedimentos do

Preslden te, e do Vice-presidente.

§ 2,0 Fazer a leitura de toda a Correspondencia Of.
fieial, memorias, petiçôe5 c'c. dirigidas á Assembléa,
assim como das Leis e Resoluções, que houverem de.
ser sancciouadas, ou publicadas.

§ 3. 0 Expedir toda a CoiTespondencia Omeial da
Assembléa.

§ 5. 0 Receber ~odos os Omcios das Autboridades
constituidas na 'Provinda, ou fora della, e dos Depu­
tados; as representações, petições, e memorias, que
forem dirigidas á Assembléa, dando conta em resu­
mo fie> s~u conteudo, para terem d€stiBo na forma
t~O Regimento,

§ Ú. o Fazer recolher e guardar em boa ordem os
Projectos, Indicações:> Pareceres de COIllmissões, c
Emendas, que se o1ferecerem nas Sessões.

§ 6. 0 Assignal' depois do Presidente as Actas das
Sessões, os Decretos, e as Actos da Assembléa, dc'
que trata o Art. 47 § 9. o

§ 7. 0 Propôr a Assembléa pessoas idoneas para os

(16) Esta disposição eomprebcnde os Secretarios e seos sllpplon­
teso Re. n.O 56 de 3 de março de 1837 art. 1.0 ~ 3.0

(17) E' de estylo dar-se o tratarl)ento de Ex." aos Sccpelarios:
nua ha desposição positiva em c'mlr3rio.
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lugares de Oillcines da Sec,retalia, dirigil-os, e -regll­
lé;lf todos os trabalhos da mesma Secretaria (1.8).

Art. 57. Ao 2. 0 Socretario compet-e:

§ 1..0 Fazer as minutas do que se passar nas Sei­
sões.
~ 2. 0 Redigir as Actas, e fazer a sua leitura.
~ 3. o Assignal-as depois do 1.0 Secretario, assim

como os Decretos, e os Actos da Assembléa, de que
trata o Ar!. !.J.7 § 9. o

§ IV Contai' os votos nas deliberações da Assem­
bléa .. havendo duvida; faleI' a lista das votações no­
minaes, e tomar nota dos que pedirem a palavra (19).

Arl. 58. Nas faltas do 1. o Secretario servirá o
2.', o qual será subs\i1uido pelo Supplente mais vota­
do.. e este pelo seu immediato em votos. (20)

TITULO 8. 0

DAS i·Co~mlssõEs.

Arl. 59. Haverá na Casa as seguintes Commis­
sõcs perman€nle .-1.' de l J odel' s, e de Infracções
da Constituição e das leis; 2.· de Faze,nda Provinci­
al; (21) 3." de Fazenda Municipal: 4. 3 de Pro')Joslas

(18) Vide arligos 265,2617 a 269, e de 273 fi 277.
(19) Vide arls. Jo Reg. 1lJ.8, 229, 231, e 232.
(20) Qnando o Secretarias e Supplenles residirem todos rÓI'a do

lugar Ja reumão da As emhlea, o Pro'idenle no ullimo dia deBo­
s50 nomeará um DC'putado ahi residente, para no intervalo da Se ­
lio expeJir os negocias que occ( rrer mi e desta nomeação dará Jogo

c:onla a As embica, e se fará a competente parlicipação aO Governo,
Re. n. o 32ft. de 22 de marr.o de 1J3/.,7 ar!. 1.. . 6.·

(21) Alem da Co.mm.is~ões· d-e que lracla o Regimento inlerno no
art, 59, hal'erá lima segunda cOltlmi ão Je Fa_enda Pl'~vincial ,
ljue será exclu ivamenle encarregada do exame dos requerimentos
das parles, fi,cando a 1." Commis_ilo exc!usiramenle incumbida de
forma>r o oreamenlo da receita e dá esa. Resol. n.· 505 de q. d
julho de 1850 ar!. 1..
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c7 Represenlaç,ões das Camaras; 5," Eslatislica, Ca­
1I1equ~se, e Civilisação dos Indígenas; 6: de lnstt'llC-'
çào Publica; 7.' de Estradas, Pontes Canaes, e Na­
,'egação in teriar dos Rios; 8.· de Negocias Eccle­
siasticos: 9." de Força publica; lO." de Policta;
11. a de Redacção. (22)

Al't. 60 Haverá tambem COlTImissões Especiacs.
])ul'a os ca'sos occnrrentes, quando forem necessa­
rias á juizo da Assembléa.

Art. 61. Alem das Commissões internas podc­
]'á haver Commissões externas, quando a Assemhléa­
julgar necessal'io, a requerimento de algum de seU1>­
mem bras. (23)

Al't. 62. Para que se nomee uma Commis­
são Especial. é necessario requerimento de algum­
deputado, apoiado por cinco volos, com indicação
do objecto, de que e.Jla deverá tratar, e decisão,
da Assembléa.

Art. 63. As Com missões não podet'ão ser com­
])oslas de menos de trez Deputados, nem de mais­
de cinco: um delles será o Presidente e Relatol\
llomeado pela mesma Commissão. (2lJ)

Art. 66. Os deputados ~ que forem nomeados,
para duas Commissões permanentes, não serão il1­
llibidos de servir em outras tambem permanentes,
mas poderão escusap-se ~ querendo.

Art. 65. As Commissões p{lrmanenles serão no­
meadas no principio da Sessão Ordiuaria, e durn-

(22) Haverá uma eommissão permanente, d'enomiuada-de Sa­
mIe publiea-lle 01. n o l~83 de 19 de junho de 1850 art. unieo.

(23) Estas Commi sões são eleitas a pluralidade de votos: Hegim.
ar!. 76; ou nomeadas pelo Presidente da ,Assemblea: Reg. art. 71.

(24-J. Vide art. 2/t.8
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rão até o começo da Sessão Ordinaria do anno se­
guinte.

Art. 66. As Commissões Especiaes, e as Ex­
ternas durarâo sómen te em quanto se tratal' do ne­
gocio especial, de que forão encarregadas.

Art. 67. As Com missões poderão requerel' que
se exijão da presidencia da Provincia todos os es­
clarecimentos, que llles forem necessal'ios, e mes­
mo que se convide o Secretario da presidencia, c
o Inspector da Tbezouraria para conferir com ellas
sobre qualquer objecto, em que o julgarem con­
Teniente.

Art. 68. Os Secretarias não poderão ser Mem­
bros de Commissão alguma Permanente, ou Espe­
cial; mas formarão sempre com o Presidente a de
P-oJjcia da Caza.

Art. 69. A Cornmissão de Redação será cou­
fiada a um só membro; e este, rpquerendo-o,
será dispensado de qualquer outra Commissão. (25)

Art. 70. Qualqner deputado poderà assistir as
conferencias da Commissão, mas não terá voto
nellas.

TITULO 9,·

DAS ELEIÇÕES.

Art. 71. As Eleições da Mesa serão feitas no
dia immediato ao da Instalação da Assemblea. As
das Com missões nesse, ou nos mais proximos , con­
forme resolver a mesma Assembléa.

(25) <I Fica revogado o art. 69 do Regim.» Resol. n. o 56 de 3
de março de 1837 ~ 5. 0 Subsiste pois a regra do art. 63 do Regi­
mento.
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AI'L 72. A eleição do Presiden ~e.. e do Vice­
presidente será feita POI' cscrutinio á pluralidade
absoluta de volos dos Membros presentes ,. e cm
s~d'ulas segaradas.

Art. 73. Se no 1.. esem~ill'i(}ninguem obtiver
maioria absoluta de votos, entrarão em 2.· escrll~

tinio os dous mais votados; c se houver mais de
(fous com igu,al numel'o de, votos, a sOI'te decü1i~

rá quaes delles d'everão entrar em 2.· escrutinio;
e se neste ainda sahirem empatados, tirar-se-ha por
sorte o Presidente; pl'ocedendo-se da mesma ma~

neira na el~ição do Vice-pl"esiden te. (26)

Art. 7lJ.. A eleição dos Secretarios sel'á feita
<lã mesma maneira POl' escrutinio á pluralidade ab­
soluta ete votos., em sed'ulas sepal'adas, nomean­
do-se em t.· lugar o qlrc Ira de servir de r.· Se­
cret:lrio , e depois o que ha de sel'vir ue 2.· Secre­
lé).rlo, prQCedelldo-se no caso de empat.€ conforme
o Art. antec,edente.

A:rt. 75. Os Supplentes serão nomeadus á plu­
ralidade r.elativa de votos em urna só se.uu]a. O
llumero, destes regularà a precedencia. ent'l'c elles ...
e nos casos d'e empate a sorte decidirà.

Art. 76. As nomeações. das Commissõcs serão
feitas da mesma sorte por escrlllinio, e á plura­
lidade relativa de votos, quer sejão internas, ou
externas, permanentes , ou especiaes.

Art. 77. Quando faHar qtlalquer Membro de
alguma Com missão , o Presidcnte nomeará outro
para substltuil-o ; assim corno poderà tambem no­
mear qualquer Comrnissão cm caso llrgen te, e nào
liavendo' quem se opponha, porque então devcrá

(26) Vide art. 79 do l\egimcnlo"
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recóri'cl'-se a.lI\!ssembléa llara decidil-O' por méio de
vOla,;ão- sem precedcL' discussão.

( f \ , '"

. An. 'iJ8.. A nomeação, pura as Deputaç.ões em
toçlos os asos, de ,que trata o Regimento ~ será I'ei-
~ai·pelo)'ll?r~s.ident~.. 1.1 J

. 211't. 7,9. ~m todos! os oasos ,de empate entre
nous Deputados não votarão ~m -2. o escrutinio aqJlel­
lcs, sobre os ([uaes houver de l'ecahil' a votação.

TlT LO 1.0.
" I

DA. NOMEAÇAÕ DO VICE-Pll.ESIDEi'iTE
I • DA P.ROVl),lClt\..

i , I I J" _ 'J

Art. I aO, $L aCLJlal Sessão, e. 110 começo da
se!!,'lliutes, de. do 1S em dous annos, ti Eresid<,ute da:
rá para ordem do dia a nomeação dos seis cidadãos,
<I-ue no impejiimontodo Presidente 'da Pro~illcia hão
de servir de: Vice-presidentes. dell'a, 'na forma da
Lei de 3 de Outubro de 1834.

Art. 81. No dia e hora designada proceder-se­
ila l'a esta nomeação pOl' escrutinio secreto, votan­
do os d putados presentes em seis Cidadãos, cada
um separadamente, pela mesmà maneir~ que nas'
uut as· eleições. I

Art. 82. Para que o Candidato possa entrar
na Jistal d0S\ Iseis pl'OpOStos , deverà· l'elHlÍI' a maio­
ria allsolúta de \'o'tos dos Membros pre entes, Se
no i. o escL'tltinio nenhum obtiver maioria absoluta
}lrocedCl'-:se-ha como se acha dtsposto á i'espeitô aa
lÍ'Omea ão do~ IPresiden(e da AssemDléa:
- , II' I r I

, -A It. 83,i Os propostos' entrarão na lista. pela
p~la mesma, ordem co~ que (ol'eu~ 'nomead'Os.

I I I

Ál't. 84. Concluida a votação, a Meza dil'igi-
15"
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rã ~rp fOlllla tle proposta ao Impera'dor pelo inter~

medio do Presidente da Provincia a D'om.e.a'.ção lei,ta
pela Assemblea Provincial, para que o mesmo Pre­
si"(fente faça sobr'e ella ,as observaç~s deter/minadas
lia L.ei de 3 d:e Outubro de 183ft; e re·rnellerá co­
pia della à Carnara da Capital en.) forma ordilUaria.

AI't. ~5 Es't'a propo~a será registada em Livro
para iss~ destiinado (27).

TITTJLO 11

DAS SESSÕES.

Art. 86 As S~.ss.i!).es cOlDc.çaràõ as onze horas da
manhã, e duraràõ ale as tres da tarde. Seráõ sncces­
~j·\·~s ~lJl to-.oos os tl ias , q~le n'ão ltrem DtllDiog.os, ou
Di~s Santos, e de Festas NáClOllaés (28).

Art. 87 NQs c,asos urg<lntes•. 011 q:Llandol a As·
s nlblea julgtlr cpnvenieJJ!e, poderá â l:eq'tlel'iment" cl'
algum Deputado prorogar as S.ess.&es:. ou da.t.erJDilÍar
que ellas se fação 1I0S dias exceptuados.

A.rt. c8S Os Deputados assistil'áã olltunlmente'
ás S ssões Ordblarias, e Extraordinarrias; conenrreráo
á SalJa á bora clet'erlfli1,acla; e nãQ podef1áô l'etira.r-se
antes ãe findarem os trabalhos do dia, sem participar
ao Presidente.

AI'1. 89 Se tiverem al$~1m impedimento, qlTe
]J,ão exceda a ~res.Se.ssões, o llarticiparái)a@ Rresidente
po.' um rerndo, e quando rOl' p.OI'· mais. tempo, li) fa-

(27) Os arts. 8,0, 81, 82, 83, 8l~ e 85 estão prejudicados.• Q!i
Vice-Presidentes dhs Pl'ovinciâs são da livre nomeação do Impera­
dor. DecreJo n.· 207 de 18 dl1 set~l)lbl'o de 18t,.1 art. unico.

(2~) As Sessões devem começar ás 10 horas da manhã, e termi­
nar ás 2 da farde Resal. n.~ 56 d 3 de março de 18-37 art.
1.o § 6. o Começando depois, devel'-se-ha prehencher as 4. horas ue.
trab~lbo,. Re.g. art; 9ij,. .
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r:'tõ constar á AssemhTéa por mefo de üllició flírigidio ao
1... Secretario.

AI't. 90. Se algum D~putado por motiv;os U1'­
g.entes tiver de ausentar-se, deixando por isso {) seu
c~el' ieio na Asselllbléa, pedil'-Iho-ha por escripto a
lIece.ssaria di&pensa, expondo os motivos que tiver,
Pllra que a mesma Assernbléa 11le detira COInO for de
jnsLiça, não padecendo o serviço.

Art. 91. Dada a hora de pl'Ínc~piar a Sessão ,
-o Presidente, e os Secretarios occl1paráõ' á M'esa, e
os Deputados tomarão assento indistinctamellte, e S~1ll

precedcncia. O 1. o Secretario fará a .c1ramada, e o 2. o

tomal'à nota dos ausentes para ser inseritla na Acta.'

AI't. 92. Acbando-se presenteS' deseilôve Depu­
tados, o Presidente abrirá a Sessão com as palavl'as
-Abre-se a Sessão.-

AI't. 93. ão havendo numero suficiente de De-
putados para abrir-se a Sessão depois de Ceita a cha­
m~da , o Presidente, Secretarios, e Deputados se cou.,.
sp.rvarfro nos seuoS lugares: (29) e se atê ao meio dia
não conCOITel'em mais Deputa-clos, que Iweenchão o nu­
mer,o, oPresidente dealarará--Hoje nàü-ha Sessão--(ôO).

A.rt. 9~,. O 2-. o SeCl'etudo fará a Àcta. do acoÍl­
tecido, declarando os nomes d6s Deputados que cou­
cnrreI:ào e.. ~ d'aq.ueUes qm~ falla'l~ãe.

·Art., 95. TodasJas vezes que a Sessão não come­
çar li uora marcada no Art. 86, deverá continuar,

(,29.) Devel'-se-áesper.Il' sómeHle alé 11 horas, ResoluçãO
n:" 5'6 d. 3 de M'arço de 1837, art. 1.. § 7,0

( ao~) Depois- de aberta a Ses ão, verificando-se não haver
n:o pam sua con\inuação, o Presi~enle mandará fazer a càama­
dã e .!n~crever. ?a I\cla as ,nomes· dos Deputados, qpe se au:­
sentaram. Resoluçã.o 0. 0 321. de 22 de Marçp de 18ft.7, arl-.
LO' § 9.·
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até preencher-se o tempo de quatro boras', que,de c r

durar cada Sessão. J •

Art. 96. Aberta a Sessão, o 2. o Secretario lerá
ã"'Ácta da antécedente; e e a e ~e tempo não estiver
presénte o mesmo Secl'e1ario, ou por algum iUCOIlVC-'

Iliente' ·Mo se achar sobre a Mesa a meslta Ada, Ó
Presidente inrormar,á disto á Assembl'éa., e fará éOIl~

tinuar .nos'trabalbos, ,até que possa ter lüg~lr a sua
leitura, para ti qual deverão iute1'rómper-se quaesquer
trabalhos ence.la~oa. r > I

Art. 9':7. As Actas das Sessões' conterão somen-,).
te o resultadq pa~ peliberações da I\~sembl~a., llun-l

c~ ,as opiuiões Ç1o!s S~IlS1 MrIP,brojs ;. e p.oderãQ SeL' l)\!i I
hllcadas pel~ lmpçensa, lJaveudo quem as peça para cs J

se fim.
Art. 98. Nas Actas serão ills'eridos r'l'esumida­

men te .todos .os Omeios e máis 'peças, qlI,e forem li,das 1

na Sessão ~ e o destino que a cada 1m se dei'. Serão
igll~llllellte 1nseridos em resumo os Projecl s ~e Lei,
ou de Resólllção, e as !naicaçõés (31). . . I

Art. 99. Lida a Acta da Sessão, e ~ãoJ1aven"":

do quem laça sobre' ella IreOexão alg Ima, o )?resi-.
d d !t. ;) d' r,enle a ard por approva a. , . I I

J •

Art. 100. ; Havendo reflexões sobre a Acta·, o
2. o Secretario tomará nola dellas; e se consultada a
As~embléa, approvm' a alteração lembrada; lfa -se-,ba
esta conforme o vénc~do (32). ' I,. '

( 31) As emendas appro\'adag seriJõ sómenle apontadas ile10
seo n. O e 1." palavras:, na rnapg~m direHa do I:iv'l'o e; regis­
tadas, na sua integra, junto ao PrOJecto, Pareoer,. ou IudiCfl-1
s<ão,'á que forem oflerecidas, ResoluçãO n.O 324. d~ ~2 de Ma~-_

ço de 181~7, Art. Lo§' 8: 0
,

. (32') 0 rQgi~to da~ Actas dqs Scss?es serà, d'ora .em dia~te, 1

fClto da mesma maneira que o dos ~roj'ectos, (an~anao-se a Acta
na margem esquerda do Livro., e na direita os Requerimlln~

tos, moções, de '!araçõ 5 de valo a,s emenda.s que forem re­
Jeitadas e todas as notas qrre pç/s ~O r fbpiljtal' ~'ualquer exalllc,
que se tenha de fazér. Resoluçã'Ó 'n. 324. de '22 de Março de
184.7, Art. 1.0 7.'
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kPl'. 101. Appro'Yada· a Acta, serà logo assjgm~,_(r

da pelo Pllesidcnte, eISecret~rios, e registada Ii~L~j

vro competente. '} , I t

,AI'L :10~.. Depois" de app.t:ovada a AQta, o L·
.ecretamo ,fará a leitura, dos ameios, qlle tívet: rece-·
bid(f)J d.o G,Q'vel'no Geubral, e,tJaIP!'es,i..dencj.a, I:l.d'éa.-€Of~t

do cOJ]) ·0 Presidente lbes daI à) o destino mui!! conven
niente; mas se algum Deputado indicar onlro desti­
no I segoir-se-ha o que a I Aissembléa decidir..

" • , t' , 'l , \" I ..' .,: !. 'lq••

Art. i03. Concl.uida esta Je:irtura', o mesmo Se~

cretario dará coula j'eslJlDidamen~e ~e qua~squ.ex ou...
tros Omeios, assim corno das representações, petições, e
memorias, que tivel'rrece-biao ,I 'paTa terem' d.estino,
cól'lforme"o Artigo ante'ced nte.· ,r I • ,

I I 'I J HJ ,t')r., .. ' , .-
- I AI t. ,1.0Ú: ' Os Omeios'" qRe 'QoLlt,ive e\ll felicita,.
~ões serão recebidos 'com ,especiat agJ'udo ,J quando
rOI;cm de Autboridades constituidas; e simplesmente
C0(111 lagrarto , .quando forem~defpessoas, ou de Socie-
dades·lpart~c\llares. 9 ( . • '1.

Art. ~05. Todas as vezes. qQ,e algum Deputado
requerer que se leia qualqoel' das f>eças, de~ que tnl.;
ta o Art. 1.03, e a sua moção rOl' apoiada por cinco

ot(i) .. ' seré logd satisfeito.
•• i (

. Art. 106. Gabado o e~pedi~nte seguir-se-ha
a 1citura , e discu~são dos rcqucl'imcntos, qUl:l e ti­
verem sobre a mesa.. ou forem apresentados; e a
lcituí'á. dos Pllojectos de Lei j'ldé R'eso!ução .. ' e das
Í11dicllções, que tiverem 'sido, 'ou forem enviados a.
Meza , ate dar meio ma. (33) .

- I

í\.rt! ib7. Depois desta 'leittll:a " os nelatores de
Commissões darão conta do· resultado de 'seus tl'a--:

§ '1',.

IfJ
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batb~ ; e 1erão as Pareceres, ,(1)p ,Iqua.és sel'ã:o de­
p08i~âld'os s@brc: a.M.asa para -eotrarelllA mi O'uden Q.os
trabalbos. , ,

, , <Art. ,!t08." "àé ser poder<t g{l'star nesta Jeiltl1ra,
e-&posiQào m$l's, Itemipa d(i) que. até F~li'lI\Ima hor<1 ~hl

tartle: (~;(tJ ,Da'~la· làssa' hora! se' en H'al'à IQgó oro @1iis'"
cu:Ss'ãG dásl DHltl€\ias des~inad'as .para oltdem ido dlia.
-í ') I) . J _ • ' • li

Art. :1109.. <i}ll.aJJ1Jlo aÂ')sen!t)16a .pgr. :ntobivQ13 IJr­
gentes julgar lleeessario allel'ar esta ordem das Ses­
sões l1ev'-él'á ije,têIHn\i;ná..,lo"lla Sessào ,do dia antái.1.eden­
te, pala qlle ~onS'Ré a- tecla'sr os'ID'epatad:M. (' ,

\ r ~(" - J' II I f' I I • I ••

. ' '11...., t B. •'As iI!lla,teriias '(flUe Jlã<Y p,od,el1em tiOl'

tratadas em urna Se3sã~J" tlim - 'rese:.rI\iacU1s'p.araj~l'l

seguinte, devendo sempre ter lngae pela oedem de
Sll~ alltiWl~fda.'dg \ . sat""o· qi!tando p~l' voU1Qão (1'a As­
scmblea o o0nkrario -se deeid·ir. '

li I

éA.rt 1M... . àe ,hay€rulol 1Jlai,tepia, que oeel1.p>.e
todo o tempo da Sessão, poderá esba t~ rohlar é\iU­
tes do de sna duração; assim como deverà eonti­
llUall ;'se, drada a 'lromde '1ilvda.r, estivor fallamlo al­
gu'RI deputtado, Oll a Asseill~.lea ai votar.
((' ~

Art. 11.2. A hora de Ainda.u a Sessão, o P·re-·
sidente tendo examinado eom os Secretarios as ma­
tlUias -e- pl'oject@s, q,qe Iwuv-0l1cm sabre a Masa " da-
rà a materia p~ra ordem do dia seg'l:1'il'll'e.. '

&rt., 11:3 Se. algull) Depulad'o gutiz.ev- .lel}}'brar
alg~ulla mS\J.e ia., que jl1J~\:Ie C01l'VeJlienle. en~r.aP;'Q:a 01'-,
deJ1l do dia, poderá ~itz...e-Io,. on dir1ginddT se, em. paJ;­
tienlar ao presidente, ou requerendo-o mesmo no flu.
da ~~SS.ão';~ o Presi,Cil'Cllt~'p:reS;lwrá,.aI de~4a ~HQ'nção

<lregl1~siç~o~c\o ,Il),e,.p, tacto. • I
-

-~-~J-Nrnillio .c1j,a.o Re~oiu,ç Q1t."56., .ÁrL 1.0' II$: 7r'
o ~J ~- li Y. •fl' .. J .' í 1 1; U\
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Art. 1..14 Ánte-s do Presi<'1enrte' começar; a-da a:
ertlem d@ dia da Sessão seguinte', puderá qualqueu
Depbtadu pedir a prorogação da essâD j até (fIle s
ultime o negocio, de q.ue se esta'Va lTatámto, e 'selu.
discussão se votará approvando, ou regeilamio a moJ.l
ção.

Art: 1.15 Para fio'(lar'-se a Sessã'O', I) Presidunte;
usará da formula.l-L. Levanta"'se a Sessão....u.

, Tl1:' t0 12-.
fi'!
, o

Boa PnoJECT()'S J.:>,E EJ~ E- Rlt~0 u~~oJ, DA: PND]ló ÇÔES,

') E RE~ljrtRlI\IFJNT(j)9 DOSl D1'lR :f8.DOS~ f
. )

Art. 116 Nenhum Projecto, ou Indicação serà
ndl.iJHbido 111<1 Jí S611 blea; sem que tooha por fifm o ex­
<tI ddQ de alguma d'êfS) al11'Umições (J0nreridas p'ela
Constituição" e p.ela Lei de. 1.2' doe agmHo du H~3lJ,.,

AI'h. 117 Os PI ojectos', lrrditações, Requeri­
mentos, e JI'llJendas .erão a signadas pm- seu Autlior t

conterão () dia', mez, e anDO da 8lfa apfesentaç'ã'o,
e n n&o p.odenão ser escriplos. 'à lapiS'o (35~r

!rt. H"8. Os Projéc1os; de:Yc?1I\ ser .éscriptos
;,.. ~ o_~

( 35) Seráõ concebidas, cm forma de ResoJu~ão às actos Je­
$.ls1. íivos que tiverem por objecto: 1.0 a· interpelração, re­
fotnra , OustJ!'pén~ao d'álguma pai'le de lei óu Resolu~ão pro­

ínciÍJeS: ~, o fi ap'p 'Ol'(l'ção d conlas d, Gbmaf:ts .Mun.rcJpaéS ou
'(]~ mas VostUr1J:s; 3,· as alle'llagõés dI> Regimento iiJterna,

Resolução n,e 56 de 3 de llhll~o de 183'1', :ÂrL 1,0 § 8"
Todos os outros' actos EeJ' i.õ concehido em fOI ma de Decreto,
Idem, Jdem,§j 9:. ' . ,
Serão concebidos em formá de Proposl.as ou de Represenla­

~'E:s c'drífórJ'rrEf o' ofJjecio oe' qtíé trr.13r~m o's acías que tiye­
rem por tim O exercicio d' alguma- dàs' àUr\iJlii~1'i'(!s ttfnféti1f3~ pc:'

1-0" A1't: 9--da-!e' de-12-d-e"'2tgostu-d1r1il1tir
Idem, IdenL, § 'tO:o' ,
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Cllli "aTtigos .,con:éisos·" 'e ÍlUrncrádo I ~ redigidos_
nos rnesmô: ,.l!J, e 'moS! I'em~ qne,~:s , cOMc.ebelmlJasIIBéis;
a: uno ;,;irld ,assim, orgãillis'<lrlp'" IP 'PTésidelltfenld'ev-€
ná' entl'ct)a los ao GSeillJA:uLllOf , para' que- 'os ponlia
na. de,vida fOQ;na. Lv ,01 '. : 1 '''II'U'. t; •

- ' I

Àl'tigo 1.19. Os Projectos devem c.onter si01-
l)'OOsrntmte.a enuncia<;ão:d vontaoedtcgisla iva sellJ pl'C~

<lmbu\os, ·nem rasões-: sel:á p0J1em abrigado o uLhot
Qa occasião de apresenta-los a motivar por escriptu,
óu verbalmente a su'}.· P oposlctâO.

'~" . ~Ar . ,1420. o~ 11? 'ojecto§ "l"'I1Jld-içaçõ~s .,,1 oQ &6....
querimentos nunca se empregarão expl'essões, que sus~

d.tem idéa.s l odiosas, GU que" offendão algnma. classe
de Cidadãos.

"') , f'\'~ i 'I, (' '}I." r i I /
Àrt. d~1.. enbum Arligo1tfdo Projeeto pód "\:\

.coll.ter dIlaS, ou mãis p'l1opoBiqoes ditferentes enLrc si\
de sorle que adoptada úrna " se ex.clu,a a/outra.

Art..1..22: OS'ProjeE}tos de Lei, ou de R.êsoluÇão
~eràõ lidos por seus AÚlhol:es, e rernetlidos á Mesa,
pnd~ .0. !l.•,Secretar:io os. torna,rár ar ler no dia" quo1o
Presidente ~fi~,er .,m.lroadoJ tp,ara taes~ lei.tuvas.l ' 't 1

ArL 1'23. Feita a/Leitura do Projecto .pelo Se­
Gretario-, o -Presidente cOll5ullar-á á-Assernhlea se o
-mes~o é, ou, n~o, óbje~to, de 1,e~i?el:aç~o;, ~ ,os V" ~.P­
~t'a~os ' r,e~_b'lve~éÍO; ~elll ',!l{~C "dt!' ?~s~ps'sa ~ serl p~v~, oli
Jll)a,o seF pngres o, op c9P\ado, p,arfo e1lhral', na: (>,I;~qtp
.dos \r:abalbos" Se' não lor ,j Q.lg&do. objeclo de delibc.,.
ração, ficará desde logo rej'eitado (36). .'

t J I J ~ 1 .. I' .. J I !

Ar!. 1;~UJ_. Quando algum Proj'ecto tI Lei -tiver
·s,ido _regeltatlo;: n~o S,~;I p'ptlel'à, Jl'~ taH- tpai~f d,clle na~'
~e &oe .d.o mesmo,. anno. 'l U J I'" • I II'

• I .1... J J .,J j I ,J I') J

h I '

d'esre.(jRc~m~nto.l IW"
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Art. 125. Os Projectos, depois que forem jul­
gados objectos de deliberação, serão registados em li~

no propJ'io, assim como os pareceres de Commissões ,
e as Indicações. .

Art. 126. Este registo serà feito na margem es­
querda do Livro, e na direita se lançarão as emendas
appl'oTadas, com declaração do dia, e do Author, e
9 resultado final do Projecto, Parecer, ou Indicação.

Art. 127. Os Pl'ojectos, que forem organisadol
pelas Commissões em ronsequencia de expressa de­
terminação da Assembléa, serão sempre objecto de
ueliberação, independente de votação.

Art. i 28. As Indicaç.ões depois de lidas na Me-
-sa, como os Projectos, serâõ independente de votação .
remetlidas à Commissào, a que por sua natureza per­
tencerem, decidindo a Asscmblea no caso de duvida a
qual das Commissões deverão ser remettidas.

Al't. 1.29. A Commissão iDterporà sobre a indi­
cação o seu Parecer, acerca do qual se procederá da
mesma forma, qu.e sobre os de mais Pareceres de
Commissões.

Art. i 30. São Requerimentos, ainda que ou­
tro nome se lhes dê, somente aiueHas moções de
qualquer Deputado, ou Commissão, que tiverem por
fim a promoção de algum objecto de simples expe­
diente, como cxigeocia de inlormaçôes, dtspensa de
algnm trabalbo da Casa; petição de Sessão Extraol'­
{linaria; angmento , 011 prorogação da Ordioaria; ou
de alguma providencia necessal'ia sobre objecto de
simples economia do trabalho da Asgemblea, ou de
policia da Casa, que não esteja determinado no Ri­
gimeoto.

Art. 131. Os requerimentos seráõ lidos, e dis.­

li
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CUl!idOSl 00 hora designa.tkll ~aiL<n essel e:qféCllien6c, cx­
c~Wtt)-Ij08 aastlSl <il.aJ ,UI geruyi'al " a!d;(\Hailll'e'lllOO,. (il't!ll :ü~,Jmt

doa. @jtl~r(i)s,. (it~ qi\ie- 'llalaJ Ü' Reginmnll@'" eu; de' ton sidm.'
dada pal'a ordem do dia a sua discussãO";

I),Qs, PA.M1CE,ftIE& :m~, C(MMWSS@,ES.

Arl. f3't. Os VarecereS", que derem as Com­
I issões, sQhre. as, o.bjpctos~, q-j.lB. U!JeS' forem~ sU}}llretli­
doS, ~eráo, aijresel1ta-dos P'Qf escl~i.pto. à, Asselllhrea·, e
]J(~btesr dev.eI;àõ, assiglla.1Hie tOd9&. Q5, m.embros 'i> ou, a,
maioria õas Commissões.

Arr.t. 1:3p 0, Mern.bfo·'1 Glll ~~embr@sl de; q~Jal ..
qum; (;;ommissão" ~lte. llãOr M,uco'lrdat;e.m t com.- a ma,..
iQJ;ia. deUa. ijodel'àG assi.g,pa,I'-se- v,(lIlGidos , QUi (WW.,

)'estr~cções, O/U, da o seu, "oto. em, sepa-nado,

Arl. f3li. Os Pal'eceres, d'epoi's de n-dàs pe10
Relator da, (!;O:llUllissào S:el~Õ- postos so hr'e I ar. Mesa par~

cn.lll:at em, na. Gcdem dos. tl'abalbos. (3:71')

AI't. 13'5-. S'empre que em aTgum Pàrecec de-­
Commissão vier Projecto de Lei, ou de Resofilção, a
Ássemhlea" independellte; de- o'Julg-a:r obj%10 €let de­
lib,graçào" pro.ced~l;á e.JU. conJormidade' do.dis..p,@sto nQ'
AI;t-.. 12,ã.,

A!tit, 113'5 QJ1a-ndü OSi Déll'eeeres" forem. tão~e~ltm;..
sos.,. que' pela sua leitul'a: nihl fiqu;e al A:ssenibléal ill'­

teiuéllfla da. marel'ia!, p.oden-s.e...hal à r.equel illlenliti dlc'
algJlme Deputoadoi, app'!'o~a1Io, pOI do:USl ten(~os,de: 'AMo
nnnrla t', imprit.ni-Io pal'a en111a l' eml discussã(j),'

(31) 03 plreceres das Co:nl11issõss sobre Projectos, que 'ltlUS te~
llh:ío sido enviaLlos, entral'áõ conjunctam.enle com este.s em di~ctls­
'~b:· Ro'Solu~ãb n. 5ülJde'3,db Mnrqgj deJ1~'7 MU..1 o ~'t2.
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Art. 1.37. Se'na dâs'Cu.ssão de qua1qüer Par.ener
'Vier á Mesa como Emenoa a eUe 'Um Projecto de Lei~

ou ResoluçãO, será apoiada, conJO as demêlis iEmen­
das ~ e 'conduida a rliscussão do PaJ1eCeT, não sendo
este app:rovado, (.38) se pot'à a votos se o Projerto'é
ma t('ria de deliberação; venceudo-se pela a1Iirmatir
va, srguir-se-bão a respeito delle os tramites marca-
dos no Regimeu to. .

A.rt. 138. Quando 06 Pareceres de Oommissil)
Çorem simples reqne\imen1os, na conformidade do Re­
gimento, serão discutidos como quaesquer outros Re-
querimentos. '

T1TULO 14.

DAS PnoPosTAS DAS CA~IARAS MUNlcrPAES.

Art. 139. As Pr0poslas das Camaras Municipaes,
qne bouverem de ser dirigidas á AssembJéa, em con­
formidade da Lei de 12 de Agosto de 1834, .para se
tomarem em consideração, deveráõ ser concebidas
êm forma de nesolução, com artigos separados, e
nunca cnglobados com materias diversas umas das
O,tHra~

Art. 140. Estas Propostas serão enviadas dire­
~latlJ.(~L1te ao S~re~ario da Assemhléa, (39) e se con­
siderarão sempre objccto de deliberação. Depois de
lidas na Mesa, rcmelter-se-hão á Commissão de Pro-

(38) Quando. na discossJo de um Parecer oflerecer-se Projecto
no ml.Jsroo ontido, seja qual for o seu reSlJ'\lado (do Parecer), COll­

~ultnr-se-ha 50 o Projecto é ou não objecto de delibernção. (Reso­
hlÇão {l. 32{~ de 22 de Mnr~o de 184.7. Ar~. 1,0" Si 10.} Si po-'
rem Q l?roj.ect.o for em ·entido contrarIO, prof'prler- e-Ln conforme o
Ar!. 1317 uo Regimento tltesluçITo n. 324. Ar!. 1. o § 10.) ,

(39) As Camnrns devem dirigir-se direclamente ao Governo pnr
eujo intermedio ser'hõ presentes as Propostas a AisernLléa. l\eEolu-'
~ão ·n. 56 cf.o 3. de. MaJ:Ço de. 183:1...'\1ll'..1. 0 ~ 18.
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postas ·das Camaras, para as reduzir à Projecto de,
Lei, ou de Resolução.

Art. 141.. Se a Co.[Qmissão julgar que a Pro~"

l~osta é inadmissivel, ou está fora das attribuições da·
Camara, dará por escl'ipto o seu Parecer, que será,
discutido. em forma ordinal'ia.

Art. .1ll.2. Se a Assembléa se conformar com a.
opinião da Comissão, re~eitaI:á a Proposta, e res.,..
ponderá à Camara pelo intermedio da Presidencia,.
que não pode dar-lhe o seu consentimento.

AI'L. 1á3. Se'a Assemhléa porem não se confor~

mar com a Commissão, nomeaI'à outra, para que redu­
za a Proposta à Proje.c tO , que será discutido na 1'01'­

lua ordinaria.

TITULO 15.

DA ORDEM Das TRABALHOS.

Art. Uá. Todos os Deputados fal1aráõ de pê •
a axcepção do Presidente, e daquelle, que por enfel~­

mo obtiver do mesmo permissão para fallar sentado.

Art. 1á5. Nenhum Deputado poderá fallar'sem
ter pedido a palavra, e lhe ter sido concedida.

AI't. 1lt6. Os Deputados dirigiráõ sempre o Selt
discurso ao Presidente, ou à Assemhléa em geral.

Art. 1á? Quando muitos Deptllados p.edirem a
}ialavra a um tempo, Q Presidente dal'á a preferencla
a quem lhe pareceI', e a SHa decisã'o é terminante.

Art. 148. O 2.· Secretario fará a relação doS'
que pedirem a palavra, para o Presidente se reg,er por
eHa. . .

Art. iá9. _Quando nas Sessões. se fa1Jar eDl al-
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gum' Deputado. serà este tratado pelo seu appellido,\
annexando-se-Ihe o pronome de-Senhor-o que igúàl:­
mente se pralical'à no Livro das Actas, e dos Re-'
gistos.

Art. 1.50. No acto da discussão nenhum Depu­
tado nomearà por seu appellido a butro Deputado, CU~

jas opiniões quizer approvar, ou impugnar. .'

Art. 1.51. Nenhum Deputado poderà.falIarsenão-­
L· Sobre objecto, de que se esteja tratando•

. 2.· Sobre a ordem na conformidade do Regimento.

. 3. o Para fazer requerimentos. ou o1fel'ccer Proje~

etos. e Indicações na occasião competente.

Art. 152. Nenhum Deputado fallarà na disclls­
sílo em sentido contrario ao que ja estiver decidi~()

pela Assembléa.

Art. 153. Nenhum Deputado poderà accusar os
motivos, ou intenções dos que propuzerem, ou Sl1lh

tentarem qualquer medida. O que o fizer serà cbq.­
mado à ordem pelo Presidente.

Art. 1M. Quando algum Deputado for chama-O
do à ordem pelo Presidente. deverà immediatameote
sentar-se. De~te chamamento haverà recur.so- para a'
Assembléa, a qual decidirà por meio de votação sem
precedeI' discussão .. se o Deputado estava na ol'dem,
QU não. '

Art. 1.55. E' prohibido a todo o Deputado pel'-'
turbar o que estiver fallando; ou levantar-se, e ill- .
terrompe-Io; ou passar eotl'e elle Cil o Presidente; 011

atravessar as gl'ades do Sallão.

AI't. 156. Quando depois de' um reiterado clia-:
mamento à ordem. o Deputado se não sugeital', O,

Presidente o cha::. rà pelo seu Dome, dizendo-à 01'-

lo
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dmll. f sr· l?eput~4o 1;. , . ,r-r.~e p~Ffrisljl' ~ir,<l~ eJD ~'t\J.
q.pstiIlé\~a cp'od.u,c a , _o Presidenta, ,?~l,1stlp~odo.prF
1!)~1fO .a A&sellJhléa., prdeQ'llr4 éjO DepLJ~!ld(} qQe §e rp­
tire, ° que elle farà immediatamenle.

. p :rr~s14.pl1l~ ~~pOI á deRl~is ~ Ass~plé~ il of­
~l} a Ç-.(UlVP Hi~lfl p~)p DflpU!flP,R, flara qll~ ena reI"
solva se Q AJ.e$mo ~&la va fia o 'QeQ}, e qeve, ~)\,l Q~Çl s~r

0utra vez admettido na Salla.

4-rJ,· Fl7 ';f9~a;; a~ e~es q/.lq alguw pepl1.tado
fOrf· fr uUI,a40 f ordçtp, o ,çcretari~ qeveF~ IQgo as­
çreXCf a12 IWJ# Yr~s o1f~llsi ll~$ «li. or~e{q por elle pro­
feridas; P~l'fl Q!1C a Assemb\.éll po Si! co~ conIHI<;i~
menlo de causa pronunciai' o seu juizo.

. f\.rt. ~58 O~ :QAPl\lfldQ~,. ql1~ Jl~ Se~Of}S não
g'l1ardal'em o decoro devido, serão p~q pl'(~sident~

advertidos com a palavra-Attenção.-Se esta adver­
~p~i~ 9~9. Qfl:SJiWi Q P're 'idente dit <b,Sr, ou "PS, De­
}lUlílfIG~ F f~,. ~~leJl~ã~.-..E se for ailld~ iofr\.lclH'era
a ~4 '~n~ljojª 11QJlI i,Jl<\/ , j) Presidente, cQllstl,llando p'~j~

meiro a Assembléa, Q5 [íU1~. S;é\.hil', d~ "Çl\lit PQr esta
formu\a-O 5,'. ou 51'S. Depul.ados .PF. devem reli­
r<t{li~fu-;-~ ell~s s.ahirão logo sem replicar. O Pl'esi­
d ole e,oJ).&uJtaJJà dellois. a Assembléa, se os deve t<HoaL'
éls <\~.1!\'tli.r Da ru.eSOla Sossão, e ella decidirá pOf. meio
(l~ ,pt.a~ã.o &eU1 llfeeodol" discussão. ..

Ar!. 159 Quando algum Deputado fallar s.e~

ter oblido licença, ou divagar da queslão, ou quizcl'
iu\~ d~lzi ma eJ'ia nuva para' a discussão, ou j~lge-

. dr-S9 lU I);UI~eri'a, ql1~ nà@,. for da aLl.ri~)uiçã0.. da
A,ll ep.tI}lé.a. ~ Presiaenle ~he. ap.onl'lrá qllal é °obje"
cto que se discute; e se, sendo 1.."", e ~." vez advel'-.
tido· COI11 a palavra-ordem-insislir, manda-Io-ha
S8lltar.-se., umndo da [(.II mula-O '$~. Deputado .~. , .
p(»d~ seu.~ª,rcse~o. ql1.a e&~e' fapá tirnm-ediala-J'll.e[í)le,
l}oJ~eJl tlo.. vecorllel; para a· Assolllbléa,
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Âllt.- H,(}, S<f fiá taFOt' d-á <Wspu' a o' Dt:!p'tí la-ctó

se exceder, o Presidenleo aoverlirà L., e 2,a ve:tcol'ít'
a palavra-:--ol'dcrn-;_ e (OnLinua~do elle , (} Presiden.­
lé Iue' d'i;'à'~(jl S[I-, J)epn'Làdó' [', , , dão éstá e'm ésla­
do d-e dlélr&e't'al"; é o D pl'ltâ'd'ó' e l'êfirâd da Sal'1a,
sé' a- Assetll'bPéa; á' qüem o p'resitlêille deve éónsliltar~
assim! o resolver.' .

Do-M-oDO- Dr IlErrnl':lfiür.

Art. 1.65. Nenhnm Pl'oj.et:t(re'n\rár~ eín, d~scllsL
sã'(j'~ sem ql1e' ténliao' pàssado"d:ous dias depois d~sila'

desti'ibuiçà'o, todas as veze qu~ for ill1pl'esSO , ()ll -00­
piado, .

. , ..
Arl. f66. Nenhum Projeclo poderà ser discú- •

ii
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tido se~ que tenha sido dado para ordem do aia se­
guinte.

Art. f67. A discussâo de qualquer Projecto, ou
de cada um de seus artigos, ou de qualquer materia
começarà sempre por opposiçâo. Poderà todavia o seu
Author, qnerendo, fallar em primeiro lugar para
explicaI' a doutrina do Projecto, e snstenta-Io.

Art. 168. Nenhum Projecto serà approvado, .
sem ter sido ~iscutido 3 vezes (40)~

Art. 1.69. Entre cada uma das discussões haTe­
rà o intervallo de dous dias, excepto quando a As- .
scrnblea julgar ul'g~nte o negocio; caso em que a dis­
cussão poderá fazer-se mediando s6mente 24 horas de J

uma a outra discussão.

Art. no. Versará a L a discussão de um Pro­
jecto unicamente s8bre as vantagens, ou inconveni- I

entes delle em geral; e não se lhe poderão fazer e- .
I

mendas alg~m.as. .

Art. 1.1'1.' Acabada a 1.. a discussão, O Presiden­
te porá a votos-Se o Projecto deve passar a 2.'
discussão-Se se vencer affirmativamente, o Projecto
SCl'à enviado a uma Commissão conforme a sua rnateria
(4.1.) ou segundo o v6to da Assemblea, para examinai-o,
(42) e offel'ecer-lhe as emendas, que julgar convenien­
tes. (á3) Se se vencer negativamente, ficará o Projecto
l'egeiLado.

(~Ol!Vide Art. 195.
(~1 Vide Árts. 180 e 186.
(/j.2) O vencimento de urgencia a favor de qU3lquer Projecto,. ,

nilo inbibe de blr á Commissão, lambem com urgencia. Resol. n.
00 de 3 de Março de 1837 § 16.
~ (43) Nenbum Projecto poderá ser regeitado pelas Commiss~o

deeois que se vencer, que passe à 2." discussão. Regimento Ari.
t7".
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Art, i 72. .O Projecto. será entregne ao i.· no­
meado CO,fi todos os papeis., e documentos, .que Ibe
forem relativos;. e o Deputado, que os receber, assi­
Inará em '111ll Livro lJara "isso destinado na Secl'eta~.

ria da Assemhléa a entrega dos papeis, pelos qlJaes
J'~sponderá, em quanto não fizer entrega delles ao.,1..·j

Secretario,. o que se notará immedialamente no tiVIlO.

, -
Art. 1. 73. O exam~ QOs Pr'ojiotos feito pelas

Comulissões, assim como,lq\laesquer outros traoalhos,;.
que lhes forem encarregados, seràô tratados fora das
horas de Sessão: todavia a Assembléa poder'á ordenar
que os Membros da Cortllnissão. se retirem da 'Salla
P,ara trabalhar em qualquer negocio, ou que d'éem con­
ta delle em certo, e determinado dia. . . ;"

Art. 1.7lt.., Se. o J,>rojecto tiver sido organisado
p.ela mesma Commissão , . ella o examinará de novo,
e p'rop9rá sg d,eve passar com. emenda~, 011. em el-'
las, expondo por escl'Ípto á Assembléa os motivos "
ou rasões de suas emendas, no caso de as ter orre-
recido. . .",'

,.\1'1. i 75. Nenhum Projeto poderà ser regeita- .
dQ p~as Commissões , depois de se vencer que pas,,:
se a 2.· discussão. Quando as Commissões Julgarem
que o Pl'Ojccto não pode ser aproveit<!do, mesmo,com
emendas, ex.llorão á Assembláa toclos os inconvenien­
tes, qne entenderem resultar da medida proposta;, e'
56 na dlscussào em Assembléa, poderão fazer-lhe op-
posição, e propor'a sua rcgeição. '

Art .. 1. 76. As ComOlissões não poderáõ aspar,
nem emendar', nem pôr entre-linhas nos Projectos,
que se lhes l'emcllcr'eOl para examinar. . Todas as al­
teraçflcs, que jnlgarem ne,cessario fazcr-lbés, serão
escl'jplas em pa peI sepal ado, -com a designaçã'o da pa- .
gioa . i ou liliha, a qne. as' palavras dcve ão jur~tar- r

se, ou de que se deverão corlal'. ' 7J..' .
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. Âmt. 182'. Para que possa s~rt ádrnilliaa a (flts­
cus&ão qualquer :emellda nOVfclmeflW ffe 'eci<fa, ~ jfu­
cessario .que aja al~ ,tada 1,)01' cinco Det.rtíia€Jr(js, d:cpo­
is d'C lida por Sell< .ulor, e seguitlalUeme pelo '~J'f 8'e-
oretado:" I 'I II {' U'\ &11 01 flh 0.1.

I } j' IJ ) 'j ln ,,4 )', > • J I G· I I I 09 <:
'J Al't.. 183. 'D~ 'l':)J'It~ j.\' d~.acustlãQ pod'er~ -'qu~ldlm~t

D..eputa~o "malltlat.:á M~sf\ ar'ti~os a"(rdiJivQs ,aQ R oje-'"
cto, o~ qqaes Sé'ndo éJPoiadoá' l}Of' cjue~ v<fto ,,1l6mi'aJ
'áõ ,em .discussão um depoj ,lo. utro, , fi g se
concluir a do Projcc,lo , 'e. da{l Emendas affer ~idã •

• .. Art. 184.11 F4nd~ a 2.·:d-i I s~ão, '43 YI:esitlente
porá a·,v 1os-"s~,{) p'rojecto d,e ~: passar- a.: •a W 'CUS'­

São; e decidindo-se pelé! .negGiJi .á, flca-r.á oilltroje.aoo
regcitado..

I _ • I I I J; I! ) hr,}' ". )' •
-fi )\.rt; 1,-& '. j' Vance' do' s'(w.:neJ~ ffiljlll3 lV o ro]e"
c~o §~á e ' '~dQ a C.Ollll)ljS.6~(} d~ ~g~O{:a:o~paI:a '1.

digil-o de novo, e conforme ao vencido; e se pelas
em~ndas 'apw p.da~ o mesmo Projecto tiver si.do.!Dui­
to allera~lo, torpufá 'a se: ~mpresso., a juizo da. t\S-{
s~fDblça, -para ,colrar el]l, 3" a discussão., ' .1

, serão e'tas impn!5'­
sas a juizo da A~sembléa, pal'a enlrarem em ullimà
discussãO eom o Projecto.

• L f n •
li ). ~ v j lo)

(4-5) Salvo! t1phando.-
Art. 221.' •.

23
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se-;ha em globo,. e. poder-se..hão' fazer-lhe quaesquer
.emendas.! Nesse caso, e 00 de ter sido 2.' vez envia~

.do á, CemmissãO', e esta, proposto ellicnuas, haverà
prim~irQ; discussão dellas ·na. Sessão e,m .ql1e tiver si­
do dado para ordem do dia; e ficará o Projecto com
as emendas reservado pal'a a Sessào seguinte, em a
qual' serão novameDle dI,scutidas ás Emendas, e con­
duida (l discussão se ,porá a \'otos-1.· as Emendas
eada uma de" per si ;1-2.' Se o Projecto é adop~ad(j

com a'8 E{Ilendas.Jappró·vadas (havendo-as) ; e o exilo
desta 'votação ierá or do Projecto.

. 'Art; 189. As 'Emendas oO'erêcidas· Da 3.~ discus·
são de,erãO' ser apoiadas dela' 3.· parte da Assembléa
l'àva eótrale.m em· discussão. '. " ·

Art. 190. Adoptado definitivamente o Projecto
ser;l ,remeuído com' ás EmendaS approvadas à Com­
missão' de, Reda'cção, para redl1zil-o a devida forma:,

". ! ' •

Art. t9L' Esta tedacçãó serà' submettida a ap­
)lrovação da Assernbléa; e quando sobre indicação da
Commissão , ou de algum Deputado se notar que o ven-'
cido involve incoberencia, contl'adicção, ou absur­
do manifes'io, poderá voÍ1ar o Projecto a lima h. a

discussão, em qual sel'à emendado sÓD)ente o absur­
do, contradicção, ou incoberencia, sem se poder
mais tocar nas outras partes do Projecto.

Ar. 192. Para ter ll1gar a rlisclIssão do Arti­
go antecedente, deverà a moçâo ser apqiada pela 3.'
parte ~a Assembléa, e approvada por dous ter,ços de·
'votos dos M.embros pr.esentes.

j

A,'l. t 93. Vencida a necessidade da emenda do
Projecto, conforme OS" Artigos antecedentes entl'arà o
Projeeto em discussão oa L -parle da ordem-do-di
seguinte para ser"difiIíilivamellte appl'ovado.
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Art., i9ú. Logo que lllp pl'ojecto de' Lei ou
Resolução tiver sido approvado, e competen temente
redigido, o Secretario o farà passar a limpo, para
ser lido na Mesa, e assignado pelo Presidente, e Se­
cretarios na forma d~ 1\egimeulo.

Art. 195. Em geral todas as malerias terão uma
só discussão; excepluão-se os Projectos de lei ou de
Resolução que terão trez. (ú6)

Art. 1.96. Nenhum Deputado poderá falIar mais
de dilas vezes a respeito de q'ualquer Projecto em ge­
l'al, de cada Artigo em partícular, e mesmo sobre qual­
quer materia, que enfre em discussão, excepto se
a Assembléa expressamente o permillir.

Art. 197•. O Author de qualquer Projecto, e
os Relalol'es de Commissões poderáõ fallar mais
I1ma vez.

Art. i98. Nos Requerimentos, questões de or­
dem, urgencia, addiamento, e preferencia nào po­
det'à o Deputado fallar mais de uma vez, nem ainda
para explicar-se: o Author do Requerimento porem po­
derà fallar segunda, vez sómente.

Art. 1.99. O Deputado, que quizer explicar al­
guma expressão,. que se não tenlia toma10 no . seu
verdadeiro sentido, ou produzi!' 11m facto desconhe­
cido a Assernblea, que venha ao caso da questão,
poderá faze-lo.

(t..6) Os Projectos de Propostas, de que trata o§ 10 desta Reso­
lUÇãO, (veja-se Ar!. 117, nOla 35) serilo sujeitos as mesmas discusslle~

dos outros Projectos. Aquelles pOTem, que tIverem por objecto o cum­
primento do § 4.. o do Art. 83 da ConstituiçãO do Imperio (execu­
ção de leis, etc.) pasaráo por uma só discussãO, que correspondera
a '2." dos Projectos, 'podendo quando se tratar do 1.o Art, falia r-se
em geral sobre II utilidade, e a materia da representação. ResoluçãO
J1..56 de 3 de Março de ~837 Art. 1. o § 15. .
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~. ..
§ 2.·

cia (áS)
§ 3.· :Para reclamar a oFdem: (~9)

fi' •• •

q .2.. o.l\.~,l1'l~ 'sf' proIlu~er'andiamen O' ~m

qualquer eSlado da questã..o , serà esta su~)eosa até
que.. se decirJa c deve, @-l\ não fi,ear áddiuga. " i

.# ... )' ';I t t

_ l. ALt. i 2.0-,9,nIJ -O se ad~lttiráõ .no deiJate ~is(mrsos

escI'illlo' a~ o~ .r'P.Q ~ l)eptJ1.ados fOIÍla!' as notas I,

que quizercm para respondel'..< I

. '. Árt. _0'6 Totlas aS qupstoes d erdeBJ, que oc­
e.orrerelll durante R S ss~o d catla aiil, fiel à~ deci­
didas (leio Presídente I e se a requúimento (I~ algum
Deputado, apoiadQ porIl5vo~os; ·se redorI'eI''''para a
Assembléa, esla decidirá dcfillitivuQ eot .

" ( " • '1 )fI '. •

!.Árt. 20i7,. Ell~r:an.d0· OLlJ d18r.nrs~ãl:l ~l'lalquer ma-
tcda, nenlinma. (iWtl'a será' admHLida, sem finduT 'a"

r • (

disc ssão dá ,1.~ excep tu a-se

·para QOer-ec r elJlenrlas:
Para propol' addiamentQ, Oll pr~fee<m-

_ @fl!a~ léJS v"Czes lifJle qualquer ma te-
ria ncar a l~iada ~pl rasão,; da .pl!efB 'eacia ~e ou Ira
apresentada, devcr-se-ba continuar na discussão del­
la, logo. crne se (i!@p.clul·ll' a da ÇJ'u· foi prerend~,

• 1 '. 1 i •

{' Ar" I 1. ! ,Todo O JDoputadQpo€leriÍ .o[el eCBr a'
m9,ção (,~ nrol~.l'ell ia cm qualql1er eslaoo da discns-I )" r '

são; e se o resultado da v.o,lação fuI' affil'lllalivo , fj- •

cará suspensa a discussão da maleria , de que se es­
li~~r I tra:Ita~)d@ ~ e se entral'à na da materia: pl'efel'ida,

(4.8) v'id~ Arts .C.·211 : 2i~ e'213. - )..1.1)
(~,9) Vido Al't. 16'1.

. ,
, Ar~, 212, A moç~Q de prefe.rencia não ildlllill ,

emendas, nem addiantameolo; a ,do addiamenLo 'n­
definido só admilte a emenda de addiameoto limitado.

, ' ( ~



-40~-

Art. 2i3. Todas as questões íleordem, addia­
J.!.Iento, 4'prefer,encia não poderão ser deferidas de
uma para outra Sessij.o ; mas serão infalivelmente ter­
minadas naquella, em que fol'em propostas.

Art. 21.á. Se dada a bora de levantar-se a Ses­
llão houverem ainda Deputadós com a palaVl'a sobre
as questões do Art. precedenle, o Presidente con-'
snllaJ'á a Assembléa se quer prorogar a Sessão. Não'
se vencendo a prorogação , eDtender-se-ha que a dis­
cussão foi encerrada: e o Pllesidente porà a votos a
materia discutida.

Art. 215. Nenhum negocio. serà julgado urgen­
te, senão quando for tal, que da demora na sua de-,
cisão possa seguir-se grave prejuizo ao Publico.

Art. 2i6. Para se dar urgencia em qualquer
materia é necessario que um Deputado a requeil'a, ou
o PI~esidente a proponha; e que pelo menos seja apoia­
dil por cinco Deputadós; e A'sseólbléa a approve por
meio de votação.

Apl. 2i7 O Depu1ado qlle 'quiler propor ur­
gencia, usarà da formula-Tenho negocio urgente. I

Art. 2i8. ,Quando em qualquer discussão um
Deputado re,querer que se leião taes, ou 'taes peças,
ql}e se peção estes, ou aquelles esclarecimentos, a
sua moção suspendel'à a questão principal, e deverá
ser primeiramente decidida. '

Art. 2t9. Encerrada a discussão de qualquer ma- "
teria, nenhum Deputado podel'à retirar as emendas,
qQe tiver offerecido, sendo-IUe peI mittido faze-lo so-.
lllcnle durante' a discussão.

Art, 220. Antes de findar a discussão de qual
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tilHÚ' Rcqueí'imerilo, ou Indicação, e a 1,'-de qualquer
Projecto .. o Deputadó, que o tiver olferecido poderd
rctir'al-o, prccedendo votação da Asselllbléa : mas só
outro De[}ulado qutzer tomar corno slIa qualquer 'das
ditas peças .. segtlir-se-hão a respeito della os trami­
tes ordinarios.

Art. 221.. Toda a proposição em qualquer esta­
do que se achar a sua discussão, poderá ser enviada a
uma Commissão, se a AsseUlbl~a assim o resolver so­
bre o rcquerimento de algum Deputado, Exceptllâo­
se somente os Projeclos, que esli~erem em 3.' dis­
cussão.

Art. 222. Todas as vezes qll~ a Assembléa re­
ge'itar inteiramente o Projecto de uma ,commiss~o en­
carregada de aprcselllal-o sobre' qualquer materia ,
deverá logo procedei' a nomeaçào de nova Com missão
rrara redigi!' outro Projecto.

j

Art. 223. Todos os Projer.tos de Lei, ou de RC""7

soluçào, Pareceres, e Indicações, que nã'o tiverem
sido discutidos, e lel'minados em uma Legislatura, não
poderão mais ser apl'escnlados na seguin te, sah'o to­
mando-os de nQVO a Assembléa em consideração, co-'
mo se nunca tivessell.l sido apresentados, seja qnal
for o estado da sua dis€ussão (50).

Art. 2:2h Os negocio~ que tiverem sido S1.lbmel­
tidos á Assembléa na Sessão do anno precedcnte"
e não tiverem sido entào decididos, serà'Õ enviados

(50) Os Proieclos que tiverem sido appresentados pelas Commis­
sOes em virtude de Proposta J ou repre enlações das Camaras ~1u­
nicipaes, e de !]uaesquer outras Authol'ida e,' contínu3ritõ a er
discutidos nas legi laturas seg~llntes no e tado em que tiverem fira­
do, podendo a Assembléa resolver que ~ejão antes de entrar em
discuSSãO, remettidos a Commissão l'espectiva1 para os examlllar de
novo, licando nesta parte revogadu o Art. 22;:s do Regimento inter­
no. UesoluçffO n. 32~, de 22 de Março de 18l~7 § 11. ).~
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às ,Commissões -respectivas, que os deveràõ examinar
de novo .. e se concordarem com e PareceI' dado 'nes­
sa ~essão, oevel'àõ propor que elle seja ad0IH-ado.
c' nesse ·caso en~l'Uráõ amb(i)s em dis'Ci:lissào .. í€(i)Jl}O,

formando uma só l~eca. (5 11)-

TITULO 17.

lh 'Vo,t-A:ÇÃo.

Arl. '225. Não se porà a volos materia alguma..
&ém l'Ju-e "cslejão presenles"os Dej}títaãos necessarios •
p'n'ra cle1:5ração (Ia Sessâ'O.

Àrt. 226. Por trez manpir.as, se poderà@ dar
votos: 1.1a pelo merhodo simbolir.o nos casos ordinaries:
2.'" 'Pelo 'nominal nos objectos de maior imporlan­
cia; 3.' por escrlltinio secreto Das Eleições.

Art. 227. O methodú simhoiico se pratica dizen­
do o ~residente-Os Senhores que são de parecer...
(fucÍl'ào levan,la{'-se

!rt 228. Se Q TesnHado dos votos foI' tão· ma­
nifesto, que a L' vista se reconheca a pluralidade"
Q J?resid'enle fi) JiHlblicarà,. lIras !se resta não {O1' lQ­

go manifesta, ou parecer a a!gurn DepHtado que o re­
sulLado publicado pelo Presidente não é exacto po·
dcrà o mesmo, ou qualquer oulro Deputado pedir
que se contom es v-oloS.

Arl. .229. Em qualquer destes MSOS dirá O Pre..,
s-iclente-Queif'ão leW1Hê11'~ -os -011\ ros 51'S. -qlle -vo­
tarao con'tl'a-; e o 2:° Secretrrrio conlnrá os vb~o.s

pUl'a serem combinados com os primeiros.

AI't. 2'30. Para se .praticar a vota.l;ão llominal.,
-------~------~-~~.~. "'""'----'--

{51) Fjcão .O'V0..gildos·os Arls, 177 e 001. do :Regimento. 1\-e-.
'olução n 56 de 3 de ,forço de 1837 ~ lZ.~
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sell~ p"te~fsOI qU'e álgl!J.m IDéputatlo á. req-úe-1Fa', é que
w Assembléa o dC{1,ida por meio (IÍ~ votaçàe-, sem pré--'
ceder discussão. . ,

Au.~. 23'1. li)ehel'mJnaria a votaQiio ll().m~míl o
Presidetüe pOll'à a V'Oltos. a- malel'Í<1'.. Os Deputados( que
votarem a fa orr se C01ls.t:l1v·arào. em pe, eUl qt1l31l.fo
o '2. :-ecl'etal'io. fizel' a relaçã·o delles; de,oisl I~vall­

tra-s.e-h,ào. os que v.e,tareUl coutl'a ~ para se fazcr a.
relação denes como dos pdmeiro,s.. Ambas as r~la­

ções s.eráO lidas io..llnedia-taLlle.~Le pa,ra se ueeLifi(h L'

(lufllqqel" e,ngarUo"~

Art. 232. O ~;.' meLhorIo de votar que é pOl'
eserutin·ío- seepeto, se fará' p<'l'r sedulas escl1pl'as .. e
l<rllçarl:as em UI nas ql"le, CO'I'I'e'l'ão as e(mtif'll10s por
tó(fos os Deputados. A:fJreSeI1'L1Htas' na meza as- sedll­
la-s-, (I}~pO'is efe colll'a'das }!1eto 1..' Secre~ariO', e' lid'rt '
por elle a visLa do PresidelHe cada IlOta d.e p'el' si ,
far:ár o' ~." Se,~I'et.ali0 t>5' ~lUpeLle)tLés a&se';nlos, e no
fim ai a.pul'a("ã~) parÇl( se· puMiÍ.raar (!) l1esl~Ha<ilQ dll' "'0­
ta~à~.

. Art.. 233. Havendo tmJpat~ em qllalqQer das dIl-
aS' p'rmeirijs v-otaçües filCar'à a. maLeria add'iad'a pam
se .di:scu1il' novamente na Se&SãO' seguInte; e se hO}I~

"er ~. o emp.ate" se entenderà qlre foi re,geitada.
I •

Art. 2311:-. Nenhuill Depu·tado lH'esente p6denl
cxcllsar-se de voLar, salvo quando não- ti-vcr aSsisti­
do a discussão.

Art. 235.. Q.uando o. Proj.ect~ fOI' coml?osto. de
mais de um Art. volar-se-ba se'paradamente sol!re
cada- um na segunda discussão sómente, e em ?;cr:al
quando a maleria sobre.. que dever recahil' a VoLa­
ção sc compuzer de duas, ou mais próQ.osiçôes dis­
tinclas, tambem s~ votallá sepal'adamente soliH'e c.a­
da uma dellas, se algum DCpuladQ 'o requerer.

~
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Art. 236. Quando hou verem emendas a uma
parte de qualquer Art. de Projecto, Parecer, 011

Requerimento, que se não possa devidit· , ficando com-,
pleto o sentido do periodo , o Presidente porá a vo­
tós o Art. tal qual; nào' passando porà a vótos o·
Artigo salvas as emendas, e se tamhem não passar,
ficarà regeitado tanto o Art. como as emendas.

Art. 237. Havendo Emenda suppressiva de aI­
~Ulll Art. de Projecto, ou periodo de parecer no
lodo, ou em pa.rte, sendo a mesma regeiLada, se
Jlão houvel' outra alguma emenda ao mesmo Art. 011

periodo julgar-se-ha este approvado , independente de
nOTa votação, e o Presidente assim o declarará.

Art. 238. Na votação das emendas sel'áõ pre­
Jcrida~ as suppressivas ás additivas, e estas ás cor­
rectivas: nas suas classes ag mais amplas terão o 1...
lugar de sorte que a votação começará sempre do
maximo para o minimo.

Ar!. 239. O acto de votar nunca serà interrom­
pido: durante eIte nenhulll Deputado poderá sabir do
seu lugal", e se algum o fizer, o Presidente o cha­
mará à ordem (52).

,Art. 2áO. NunhuID Deputado poderá protestai'
por escripto, ou de palavra contra a, decisão da As­
~embléa, sendo livre o inserir nas Actas a sua decla­
ração de voto, apresentando-a ao 2. 0 Secretario na.
mesma, ou na seguinte Sessão com a exposição dos
motivos, ou sem ella.

TITULO 1.8.

DA. COMMUNICAÇlo DA. ASJEMBLEA COM o PRESIDENTE DA.

PnOVINClA, E COU A ASSEMBLEA., E GOVERNO GEllAES.

Art. 2áL Á Assembléâ communical'-se-ha COifa

(52) O Deputado assim chamado a ordem, dever-se-h:!. sentar.
Regimento Arl. 154..
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o Presidente da Provincia pelo intermedio ,do seu Se­
cretario nos negocios de expediente ordinario, ou por
meio de Deputações para a apresentação dos Projectos
de Lei, ou Resolução. '

Art. 2lJ.2. Os Projectos ele Lei, ou· de Resolu­
ção, que tiverem de sei' sancei,ooados p~lo PI'esidell­
te da Provincia, serão sempre copiados sem interval­
los, de maneira que se mio possa introduzir udles pa­
lavra alguma estranha.

Art. 2lJ.3, Estes Projectos serão apresentados ao
Presidente da Provincia por uma Deputação, de tres
MembL:os, quando a Assembléa estivei' .rennida na Ca­
pitaI , ou no lugar onde estiver tambem o.,Presidente,
da Provincia.

• I

AI't. 2lJ.lJ.. Quando hou'vel' de enviar-se ao p're­
sidenle da Pro'vincia' alguma Depu tação, o L o Secre­
tario participarà ao da Presidencia que a Assembléa
tem deliberado enviar-lhe uma Deputação, para que
o .Preeidente designe dia, bora, e lugar para a sua
appresentação.

Art. 2lJ.5, Recebida a resposta da Presidencia,
será logo nomeada a Deputação na forma do Regi­
mento.

Art. 2lJ.6. A forlllula, de que se uzará na remes­
sa das Leis, ou Resoluções serà a seguinte «A Assem­
bléa Legislativa Provincial dQ Minas Geraes envia a Pre­
sidencia a Proposição junta, e pensa que tem lugal' a
sua Sancção» Esta lormula serà assignada pela Me_
za (53).

153) O orador da Deputação ao entregar a proposiçãO repete a
mesma formula, substituindo assim a palavra P1'esidencia « á V.
EXIl. )" E' eslilo. O mesmo orador em seu regresso, deve inteirar
li casa de haver a Deputa~ão cllm prido o mandato, e' qual a respoS­
ta dada pela Presidencia. São os precedentes, ou estilos da casa.

J
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~pg 2>fJ :Se'a Res~lL~ào 'ff»: Gal'Fmtêlresa ei:~qoof~'
laS', que Llà(,' ~tverem Sancçà<>-', fi 'f. o Secretapio em"ia­
rã ~eLl~l! I:IR 8IHiJ.ogFa-fe-c p<wa se'l deflesila·do n-a Secl'e­
tal'ia ela Presideocia, e para que (i)' I>. eS'i{~im~e' (1ta> Pt'O-·
"~o~ia a, fa.ça. ~ublicar .na [ç)J'wa QI'<.lillar~.a ..

AI't -li. (IJ J'<ln'db oFresid'eÁ te neg.ara s·1:l' Séltllc"­
çãrw a q,uaHplel P-fe1 c·t<Yt!e Lei, 011 RcesolHçãO'; e''es­
te, 'lona·r à'XsseRlltléa" serãJ logo enviada' ra-m' as 6))­

sel'vaçàes do Pl'esidente a uma Comn~iSsà()l Esp.e'f.~a-\i (Te
5 Membros para e.laminal-as, e dat o s.eu. parecer.

, , • 1"') ,

A-rt. 2-lt~. Este 'Pal'eeer serà sempr ct'lusidera""
(to oFüeet'0' 11'l'o eíH. Lógo qi-1e< for apre\:len kadO' sel'á
(là'db- papa Ol'de1lli d!& dr seg~lift~, e e8'~ã() sel'à dist'tl-'
4ido pela Assembléa em COll1ll1issão gel'ul, n~' q'lia~ se
gl1al;dayão todas as regr~s .prespripl~ par~ as di~CllS­

sõ:es Q{ili'I)'àrias, "podendo sOlIleQ~e cada l:le,pllt~du,fa)-.

lã\' as vezçs que qlliZel'. SIl,i:1 dis'ctrsS'ão pOI:em se en­
cerntrà impreteFivel'mente na mesma Se·ssão.

Ar·. 250~ QuandOJ pela' re8tl~'raà& da va~à(:ã() SQ'

uecidir, que o Projecto não deve mais e8'~~a'r eID'tllis...
cu~são, o t. o Secretario o faJ;á conslar ao. Presidente
da p~o lncia', dedal'alldo-1he que q Assernblé'a ~on-
cordou com as SUâS observaçõ s: '

Art. 251. Todas a$ vezes porem q,ner o re&ulta­
do d<l'.VQtaÇão 'for a·f'<).vor do PI'OJecto, entram este
tle~vo em discussão rra (orma o.rrlln'ária I para se segu -'
rem os termos do Artigo 15 <Ia Lei de t2' de- AgosJo
de 1.'834. .

Alt. 252. A communicação da Assembléa. Pro-o
'lincTa1- com a 6erar, e com o lmperarro.r será: ruira
l){)r 'meib cra eYllicios, {lOS qua~s se assignal'~Õ se~upl e.
.0 Pres.i.d.e,o(~~. e S,ecJ'etalli~s., ~i1;ig~d@s aos p1?imei 'o'

eellclrarios dei oa:0a UtIilYcl masl Calil1'l1 as., e. a.{)S' r@.,~p.e.cbi-·

vos l\.1.i.o~s:tni)S> e €Jcr6t.aJpiQs 00 E~tad~ , .
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ífl!TijLO 19.
- ,

-DA. POLICIA -E ,E<i:cQ 'OMIA .DA. ~~sÁ.

À"'l. '25:3. Na .parede ·do topo d~t Sana ~as S~6~
sões estará collocado eril lugar' ele ado :o r-elllalo do
]mp'eraaol' do .Brasil debalx'o de DoceJ. COnservar-~e­

1m oruinariamenle c.erra~o com cortil~a~ .. e só es"t~rá
palenle ,nos dias-sole'mues-de abertur~, ~ encerramen-
to da ÀSsemblea. ' , ,

Àrli. 25h.. As porlas tanto ~'á. S<Ülà da ,AsS€m­
bléa, como das Galenas estarào a'berta,s durauLe a Ses­
são, -e guardll'das .por Conh-»Oo.s, ou GjJal'das ,Poli";'
ciaes. . '

1\.ft. '25'5·. Sohre reqiredme'n'to tle "tJua1<lo~~ De?
p,utado., appl:ovade pela ,Assembléa para ,se.fexarrem as
porlas da Casa, o Presidente fará despejar .a& ,Ga)e­
r~as, e Texar os portas, em quanto se aiscutir a ma­
teria, que lizer objecto aa moção.

:'\.1't. 256. 'Os C'ontiórros dão cóns'eDt1rão que en­
tre pessoa alguma estranlm lna Salla da A:ssembtéa ,
nem pessoa armada nas Galel'Ías.. ,

1\.1<1. 25'7. Todos 'os Cidadãos, o m'ellmo Es­
tI angehos poderão assistir 'as Sessõ'es , 'com, tanto qüe'
v'ãb tiesaTmatios, e de-centemenre vestitlos, e gLJhl'­
tlem t> 'maior silenci'O, 'sem dal' 'O mais leve si,g.nal
(le -applanso ou de 'reprova'ção 'do r(ue se passar na
!s'sembl'éa, para 'o -que ba-ve1'àô na Salta Galerias,
onde estejão separados dos Deputados, e n10 possâo'
cemmunicar-se com ,elles.

Art. .258. o.s espectadores que per,tur'bar,em
a Sessão, s~rão logo mandados sahir , Q'ua,ndo ,a p 1'­

turbação for só, do silenCio da Casa; mas se esta per­
ttaí',baJIão f0f mts.~11rn6a, de ..,grilos... wole.n'cias. ou a-

~
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meaças contra a Àssembléa, Oll contra cada mn d
seus Membros para inOuir na mancil'a de se pOI~­

tal' no· ex.crcicio de suas funcções; ou pelo qne ti­
ver dito ou pi a icado no mesmo exercicio ~ seráõ ime­
diatamente pí e,ns por oTdenl ~e qualqlJer Membro dá
C~lllmis~ão de P1llicia o qual procede,nJo a~ avel'iguir-:
ções (tue julgar convenientes, os remelter.á a AnLflo-

. ridade competente I para serem processados, e puni­
dos na forma do Àrt. 105 do Codigo Penal.

" Aft. I 259. Quan,do ,a inquietação do Publico,
ou .dos Depulados não poder cobibir-se pelas admoesta­
çóes d~ Presidente 1 poderá este suspendei', ou le­
vantar a Sessào .. como lhe parecer, o que fará,. de­
clarando em voz alta-Suspende-se, ~u levanta-se
n Se.s~à9, ·,....,...e I 4eixando ao qlesmo tempo a Cadeirà.

o I Ar t: .260. I Se' algum. Deptjtado commetter den­
tro do' paço da Assembléa qualquer excesso.. que
1)OS5a jtilgar-se digno de mais severo castigo, que
o de simples correcçâo, 'a Commissão de Policia
conhecer~ do facto, e darà conta a Assembléa pa~

ra ella determinar o que hade praticar.

Art. 261. Se no Paço da Assernbléa se perpe­
trar algum ,dil~ctQ , a Com missão de Policia fal'à pôr
ém custodia denú'o do edificio o culpado. ou cul~
]lados e passando a averiguar o facto, se de,lle resul~

tarem motivos sufficieutes para s,e proceder contra os,
delinqnentes se eutregarà.õ dentr.o de 24 horas ao juiz
competente, dandQ-s,e depois conta a A.ssembléa do
sllccedido,

Art. 262. Jão serà permiLlido em occaSlao al-
guma introduzir-se no recinto da Assembléa qualquel'
pessoa, nem ainda para apresentar urna memoria,
petição, ou felicitação .. 0\1 para ouvir sua leitura.

Art. 263. As petições, que hourcrem d-e seI' di~
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iigldas á Assembléa, serão assignadas pe19s que as
dirigireni, e suas firmas reconhecidas por Tahellião Pu­
blico. Nenhuma será recebida Da Mesa sem esta for­
malidade, .e quando for apresentada por algum Depu-.
tado deverá este expol' o s~u objecto resumidamente.
110 acto da apresentação.

Art. 264. As peças depositadas na Secretaria da
Assembléa, a exCepção das Actas, não poderão ser
~ommunicadas a pessoa alguma de fora, se não per
meio de Certidão, mandada passar pelo L· Secreta-o
],10, ou por quem suas vezes fizer, (M) nos ca:
sos em que a me: ma Assembléa não tenha orde­
nado que se guardem em segredo.

Art. 265. A Commissão de Policia incumbe dar
todas as providencias para que se man1enha a ordem.
e uma· boa policia deoll'o do Paço da Assembléa,
para o que todos os Empregados lhe eslaràõ imme­
diatamente suborninados, e cumprirão todas as suas
ordens.

Art. 266. Todas as ordens aos Empregados da
Casa seráõ communiradas pelo Presidente da Assem~

bléa.

Art. 267. A Co mmissão de Policia distribuirá
pelos Empregados da Caza os trabalhos, de ,que cada
um houver de ficar encarregado nos intervallos das
Sessões, ordenando-lhes o modo, porque hãode exe­
cuta-los.. . .!

Art. 268. No intervallo das Sessões o Official·:.
Maior da Secretaria se encarregará da Inspecção dó' .. '
Paço da Assembléa, distribuiRdo as suas ordens a()

(ift.) Nos i ntervallos das Sessões, o OfIlcial Maior da SecreUl"ría
p'assarà·cerhdões, que se pedirem-, sem dependen~ia do desp~c~p ....~·.··
Iles, n,· 56 de 3 de março de1837 § 19. J }O\ ". : '..

e\BUO
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or~c'm l e dafldo as· pJ;oyidc.nci~s., <1u~ as çir.CH-Q ~

'~nc~s- ex.igil'c~. .

Art. 249.. TQda~'a~ ôe:;pezas da A,~se~DI~ Iiéráõ ­
~cHas pela T(lê~óÍlraria Provlllcial p.or, folhas Íl}-an'~f
. aes processadas íHl Sécl;elâna, ~ a~sjglÍacras pelo f.· .
Secretario. ' . ,

Áfl. 270. As des~ezas no i,ntervâUo {las S~s~

~õe~ sc.~·áõ feil~s- p'~ro P01jI~it:C\ pOC ""U supgdlllell-,
to llellsa(,'q~le (,l IO~~llla Tbezôllraria U~e Rl'es a,l,'á
llc.a.nd"9 ell~ qbl'í'fi:\(lo a tega.Ii~~r a di,spezq 00 m ~
fi Ildo, ,antés c recebo I' o StJ pp 'U)lCQ.to do se~ttiIÍl~ ..

Art. 271. A:prrovadasl5ellI i\ss'e'mbléa às fotiras'
s,cl;áo. r U1,e~~iq.as.a()- ~acl'C1aJ'·iQ. d,a PIi'CsicJ.allCia " para
q' çllvi '\1' a TÕe.zo' 'ari~ P'ro,v" nciafo -'.

Atr. 272. A eomlhissã'o de' Poli'ci'a 'm, ndalâ fa-'
z,el' ~ltn' fnv.;;11tal'i,o de' tlttlo (luálllQ éxislir- tio, rtaç:o.',
ela As'sern~jlé'à, para ser sSiTJmtdo peto porrer~o·., e .'
conferido na Sessào do allno seguinte, addicional"rd'ó-'
St~llle ~Q. ão q~~a9'q,u~l: o~jpc~o~ q.~w> a~cl:esç~o, ,d~ no~
"J, ftll rl&fq.,~pQl s.e. 9B q~c, &e delel:l~ra.re I. .

TITULO. 20.

. '.
A.:t. 213. Pára o expedieJl~e, dí\s n.egoclf)S- da

Assemótéil haverâ ul'll amriaf Maior da Sec ·.eÚujá .
o qual serà permanente, e estal'á illlll1ediat'am'eô'(e
sl~ad<t. ~ ~.,o Sqc~at(\&lQ,.'~p51'

(55r PorãO arcados (e aclião-se' p~cen'chid'Ós' déscfu' 1~)
lIl;Ji dolli. lugar.e na, Secr.elawa.. dll. AssemLléa par.a... cl!ms. OJli::
cj~<t:li, qJ!e de qq'r'.9.gadi1J'llllC O&; lf~I!:llbg~ ~ ,~l)GgI\Jp cilP uJU
;l$b: Q9~1 lijgnsi\8 ,fi 1MSQI~w.o~ n, o ~~~ d ~ ~ QAIW> la' ti.
184.8.) , , , .
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, Art. -27&. Alem do Omeial Maior haVerá Os
Amanuf'nses, que forem necessal'Íos, pal'a o que l:1
L o Secr('-tario prpporá á Assell)bl~a no principio de
éadíl Sessão o seu nnmero, pOllendo '('ste seI' angmen­
ipdo" QU diminll.ido, conrol'me 'as circunstancias', ~

á ailuenc'i'a !'lo trabalho o exigirem•

. '

Art. 275. O Omcial Maior lerâ a seu cargo D
arranjo da Secretal'ia (56) e a esaiptul'ação delta debai­
1."0 da: dil'ecção do 1. Secl'etario, 'e respo'llderá por'
todos -os papeis., que i11e tiverem sido clllI'egues, I

para o que bavCl'á de'lles um Inventario na SeCl'e­
taria:

.J

Arl. 275 Haverá um Porteiro, que ~rà per­
manente , e terà .a seu c<;tl'go a gnal'da de todos ós
mdve's pertel'icerrte's' à Assembléa , e o cuidado da Iim­
pez,a da Caza, durante o tempo das Sessões e [orá'
delle.

Art. 277. .Haverá alem_deste os Continuos, que
forem necessarios, e um Correio para o expediente
elt.tel'llo da Secretaria, elljo seI'viço po<lerà ier con­
fiado ~ um Guarda Policial a cavallo, se a Asscrn­
llIea assim o jnlgar mais conveniente. O numero dos
Continugs s~rá proposto pela maneira que deter­
mina o Art. 274.

Art. 278. O em'daI Ma'ior da Secretal'ia, e o
Porteiro lerão ordenado annllal fioIo, e assentamen­
to, õa folha dos Empregados Provinciaes. Os ou'tros

(, . 'i.

'f'!f6) 0 Orncia) Maior da Secretaria fol, p~3 Re ohrçã'o n.o 430
de .19 de Outubro de 1848, encarregado da in~pecclio' e guarda da

. lJi~libfh\JC;ll Public:i, que til:OU adJida á Socretaria':' d:r Agsel1llMll,
- t~riifo ell ' por esse trabalho uma gratificação de 200.w 000 an~

nuae . ~J
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'Empregados vencerão, gi'atificações 1uranle o seu tra­
balho. (57)
,

Art. 279. Tanto os Ordenados do Officitil Ma­
ior, e do Porteiro, como as gl'atiucações <tos Ama,­
Jluenses e Continuos seráõ rnarcádos I)ela Assembléti
sobre Proposla da Meza , e durat'àõ ernql1anto lião ro­
l cm pela mesma Assembléa alterados para mais, Oll

}lara rr.enos.: (58) ,

Art. 280. Os Titulos de tedos os Empregados
d,a, Caza seráõ passados, na SeCI'etaria, ~ assignados
pelo Presidente, e Secretarios.

AI't. 281. Os Empt'egados poderáõ Sel' suspen­
sos pela Mela, qllando commetLerem erros, ou fal­
Ias 110 exercicio de suas rllLlCI;ões; e se aquelles 10­

, rem grayes, seràõ 'dfm'itlidos , precedendo votação da
Asselllbléa, sobre proposta da Meza.

Art. 282. Este Regimento será publicado em 1'01'­

,ma ordinaria, e obrjgal'á em toda a PrQvincia.

(57) São considerados Empregado da Assembléa os d?us Ta­
chygraphos que peranle ella servem actujllrnenle. e são: titulados­
1'"la Meza da Assembléa, vencendo cada um 500:itJ 000 por 1Inno,
Iwgos a Lrime tres. (Rasol n. O l~12 de lfJ. de Outubro rle 18fJ.8.)

(58) Os vcricimentos dos Empregados da Secrelaria d'a Assemblé/{.
prm:lão da Tabella seguinte, marcaria pelo § 1.o do art. 1.0 da Lei n.·
510 de 3 de Julho de 1850 (Orçamentof •

•TABELLA-A.~
. I

Empregos Ordenados Grall.fícar;,ões Total

Olficial Maio!'.•.•.•• 800;11J000
])ous Officiaes á 36().;11JOOO

-m Portei1'0•••• .'. •• fJ.5Q::I> 000
lilll Ajudante do dilO 150,j'p000
Um continuo........ 150·'11J000
'Um Correio e Servente 120 ,1l 000
Dous TaclJi graphos à 500 o1t> 0001

200 1P 000 1:000 jJ) 000
720:tt>OOO
l.50;11JOOO
150·11JOOO
t50;11JOOO
120~OOO·

1:000 .rp nQ@.
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l\iando por tanto á todas as Authol'idades, a quem
o conhecimento I e execuçâo da referida ResoluçãO
pertencer, que a cUlllprão ~ e fação cumpri!' tâo in­
teiramente, como nella se contem. O Secretario des­
ta Provincia a faça imprimir, publicar ~ e correr.
Dada no Palacio do Governo ~ na Imperial Cidade do
Ouro Preto aos trinta dias do mez de Março do an­
no do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de
mil oitoGentos, e trinta e cinco, Decimo quarto da
1I1dependencia e do Imperio.

Antonio Paulino Lúnpo de Abreu.

Resoluçlo, que contem o Regimento Interno da
Assembléa Legislativa Provincial.

SeBada na Srecretaria do Governo da Provincia
cm 31 de Março de 1.835.

Rerc'ulano Ferreira Penna.

Registada a 11. 7 v. do Livro L o de Regis·to d
I ..eis, e Resoluções da Assembléa Legislativa Provin­
cial. Secretaria do Governo em 1.0 de Abril de 1835.

Jose Rodrzgues Duarte.

Jesta Secl'etaria do Governo foi publicada a pre­
5ente Resolução aos 2 dias do mez de Julho de 1835.

llerculano Ferrei1'a Penna.
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LEI N.· lO.

Antonio Pauli no Limpo de Ahreu Vice-Presidente da Pro­
"incia de Mi~las Geraes: faço saber a lodos os seus Habitantos
'que a Assemblea Legislaliva Provincial Decretou, 'e eu Sal?ll­
cionei a Lei seguinte.

: . Arl. Unico. A Assemble-a Legislaliva .Provincial llC'

lebrará as suas Sessões na Capital da Prov.incia.

Mantlo por tanto a totlas as Authoridades • a quem o-co­
nhecimento, e execuçiio da referida Lei pertencer. que a
cumprão. e fação cumpril' tão inteiramente, c~m~ nella se
contem. O Secretario desta Provincia a faça imprimir,
publicar, e correr. Dada no Pala~io ~do Governo na
Imperial Cidade do Ouro-preto aos vinle oito dias do mez
de Março do anno do Nascimento de I osso Senbor Je­
sus Cbristo de mil oilo cenlos e trinta e cinéo, decio,
mo quarlo tia Independencia e do Imperio.

Antonio Paulino Limpo de Abreu.

Carta de Lei, que determina que à Assombrea Le­
;islativa Provincial ccleure as suas Sessões na Capital
LIa Provincia,

Honorio 'Pereira de Âzeredo Coutinho.
,

SeBada na Secretaria do Governo da' Provincra de
Minas cm 29 de Março de 1835.

Herculano Ferreira Penna.

Registado a 11. 4 do Livro 1.. de Registo de L eis.
e Ucsoluções da Asselllulea Legislativa Provincial. S ecr(j­
taria do Governo cm 2 de Abril, de 1835.

Honol'io Peníra de A:õeredo Coutinllg.

Nesta Secretaria do Governo foi publicada Q presen­
te tlJi aos seis dias do mez de Abril de 1835.

'Herculano ,FernirA :Pmna: 3)



uh N." H.

• _ An~on"i,o, P",uli?o Hw(p,q, de ~9, r,q" Yis~-Frqside,nt9
da P'rovlncla de M'I as G.er~~: f cn sabpl' tRc/PS ps se-

I fi'l'~' JO' ". 1''-1 fl"" I ~'H rf t.1 u' l' (I 1'''' J
TIS nabitanles, que ~ A.ssem I~a J..~°,i~!!\MV, Pr,?V,I,l1c'a
Decretou, !l eu sancclOnCl a Lei seguinte.

. 'Arl; Vfli~o\ 4J S ??9.C~ 9ryi, ºJ:i~s {,: ~\ss~rp"bJ<;~
Legislativa Tmvinci'a'1 começaráõ no dia' primeiro de Fe­
vereiro de cada li no.
_ • ., t H t fl pi ,., 'H)

W'lln~o. -ponl,a nI,?, ~'~9?~~ ~s, ~;uth~n~ad,~s, ai qt~em,
o l=ol)hccl{Tlenlo, e exeálç o da refe:':JrJ,a Le, pertencer.
q.~e'" ~~ sü.r,pra~?I' ~'; r i;õ'o c.,u",rrÍprir. \~O' j~~iira rnjen,té; çq~
mo nella sd cO,ntem. Ó Secreta no ~esLa PI;O II)CI~ a fa­
ça1irnprimir', 'p'ubfibr / ó' 'cór,(e-r..:' 'Úa'da no' Palacio (J0

~ovrr~~ ~ na I'~pe!:ial Cid~~~ lira. 0wo-~çeí9, a9s vin'l~:
Oito dras do mel, de Març.o do anno do N,asclmento d.
Nosso Senhor Jle~us' dh'j'isLo dé mi'l oito cenLos' e trinLal

e cinco, De~im~. 'l,.~ar!o da Jndep'~Dde,ncia\ e do lmperio.

A'!.~oni~ pa1:fl(no [-i?:"po. de N?·w,..

Carla qe I.:ei que d~lerrrilla, que as S-essões 01'­
,Iinarias da ~~ssemblell Legislat'i'vá Pro V'ii1C ial comece m no
d,ia prilr,lcirfj1 d~ Fev~re.iro'. de cada ~n~o,

IIonorio Pere'ira d'Jberedo Coutinho' a fez. J

H ercularw F errelm Penna.

Registada a fi, 4 do Lino 1.0 du Registo de leis,
e Resoluções da. Assel,nblea Leg' lativa Pq)Vinqjal. Secre-
ta-r'ia 'do' '~~ci.v(~ -ilO .em..'~ de Abril cde ~835. '

IIonoriõ Psreira de Azeredo Couti'llno,



Nês~a Beé €f3í-fa oa Gov l:nó rOl e lJl,~ d~ ..11 pro­
sen~e Lei dos eIS dras 1.It} mez Ub Ábrll d'd -1~3S.~ '.

REsor~UCÃo N.O 44..

Manoel. pia tle- 'lioled • Presroenl da Proviacia de Mi.­
nas Gerae6j Faço saber a todos os seus Habitantes qye a
Assembléa Legislativa Provincial Decretou 11 Resolução se·
guinte.

ArL 1.0 As Sessões da Assemhléa Legislativa Pro­
vincial começarão as dez horas da manhã.

Art. 2.° Ficão derogadas as disposições em contrario.

Mando por tanto á todas as ÃuthoridaJes a quem
o conhecimento, o execução da referida Resolução per­
toncer. que a cumpl·ão. e façào cumprll' tão inteiramen­
te. como nella se contem. O Secretario d'esta Provincia a
faça imprimir, publicar, e correr, Dada no Palacio do Go­
verno. na Imperial Cidade do Ouro Preto aos deze!ete
dias do mez de Março do anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Chrislo de mil oito centos e trinta e sei's ,
Docimo quinto da Independencia, c do Imporia.

Manoel Dias de Tuledo.
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'Resolução, que determina que as Sessões da Assernbléa
Legislativa Provincial comecem as 19 horas da manha .

..4ntonú~ de Sousa Braga a fez.

SeBada na Secretaria do GOTerno da Provincia em 17
de Março de 1836.

Herculano Ferreira Penna.

Registada a fI. 39 do Livro 1.· do Registro dns Leis
e Resoluções da Assembléa Legislativa Provincial. Secre­
taria do Goyerno em 18 de Março de 1836.

H onorio Pereira de ..4zeredo Coutinho.

~esta Secretaria do Governo' roi publicada a present.
Res;o\ução AOS 14 dias do mez de Junho de 1836.

Herculano Ferreim Penna.

" \
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RESOLUÇÃO N.· 56.

Antonio da Cosa Pinto, Presidente da Provincia de
Minas Geraes: faco saber a tooos os seus Habitantes
que a Assemblea Legislativa Provincial Decretou a Reso­
Ipção seguinte.

Art. 1.. São approvadas as seguintes emendas; e
additamentos ao Regimento Interno d.e 30 de Março de
1835.

Ao Titulo 1.·

'§ Lo Nas 'reuniões ordinarias da Assemblea, ve­
rificando-se o caso, de que trata a Artigo 12, serã
chamados os Supplentes, que mais proximos se acba­
rem', e que poderem comparecer para formar casa.

Ao Titulo 4.·

§ 2.· A communicação omcial, de que trata o Ar­
tigo 43, será feita directamente pelo 1.0 Secretario da
Assemblea a todas as CallJaras da Provincia, para que
cl,Imprão o determinado no Artigo 53 no seu Regimen­
to do 1. 0 de Outubro de 1828.

Ao Titulo 6.·

§ 3.· A dispensa, de que trata o Artigo 54', é
lambem extensiva aos Secretarios , e SuppleDtes.

Âo Tituto 7.·

§ 4.· Na falta, ou impedimento dos Secretarios,
e Supplentes, o Presidente da Assemblea nomeará quem
os substitua interinamente. 3Ç

.Ao Titulo 8.·

S 5.· Fica refogado o Art. 69.



.do Tiiulo 11.

§ 6.0 As Sessões da Assemblea começaráó as 10
llOras da manhã, e durarão até as duas horas da ~arde,

§ ""7.0 O tempo ft'Jal'eadó nb aMigo 93' paTa a e'sper;
elos DeVutadaS áilsenles, e tio o Art. 10'6 para ti leitllrà dvs'
])roje(:los, Indicações, e Requerimentos, fica lirblrado á~ 11
horas; e ao meio dia o tempo destinado no Art. 108
pnra ~ 'Ieitura de Pa1'!fce'r~s,

Ao Tttulo 12.0

S 8.· Serão concebidos elt1 fdrma de Resolução os Actos
Legislativos, que tiverem por objecto: 1.0 a interpretil­
çiío, refóI'rria, 'ou susperlsáó de alguma p'arle de Lei;
uu Réso1lf~'10 Pro'vi'ncial': 2. 0 a avp(ovação de Con(as das
Ca"'rtIaras MlInici'paes, oú' de suas P'os[úras: ~.' as aflerações
do Reghi'llíl1l0 lr\'têroo.

§ 9.· Todos os oultos Actos Legislativos serão conce­
}lidos em forma de Decreto.

§ to. Sei ão c'oooC'h-itl as lélR!J f·0'I·tffa dê PilO' ôs!tas., dl:l
(Ia l1ep'l'eslllnla~õe&" oonfortfT)~ (f, 0-bj,ectl:l", dê qtíe bfádá'reril'
QS Mlos' que' ti\llrrem PU'!1 firl1 o éN 'oicio de! argur'r as'
das altribuições conferidas p~fo A~ t. 9 ..0 d4 CArra de! .tei
de 12 de Agosto de 1834,

Ao Titulo 13.

§ 11' Os P3IFeCeres de C<!lm'rrlissâo, quC1 termino­
l'cm pela apresentação de algum Projecto de Lei. ou de
ltcsolucão sobre a mate't:i'a slfj.aita,~ seráo considerados
como Relatorios da Com missão , e náo se discutirão,
corno os de ma~ 'Paq;e er s·, s<tllvo si em' alguma de SU35

vades cont~ver.em Il'mt'ellía dh-ersa dli do Prtljeel'ó.

Âo Titulo 16.

§ 12. As Com missões , depois de examinarem os Pro­
jectos, que lhes forew l'emelliJos, na formai do Kegi-



Fi~ão, reyogildos os "rtigOlI 177 e 224.,

l1le,p19 t ilBresentarão o~ s~~, Be.I;at0l10~ 1);lI, hona desi·g'"
nada para a leitura dos Par'tlceres, Es,~es ReJatQI\IQs en..
trarão em discussão conjunctamente com os Projectos
soqro qU,e. versavem.

§ i3. (Js negocies t que tiverem Sido" submetLidos á
Assemblea na Se~são do anno antcçedente e ficarew do­
pendcníes de d'ecisào, co.nlinuarão a ser driscutidps, na
Sessão do anno seguinle, pela maneira prescripta no Re­
giOlcntg. sem depel1qe11cia de nova re!U~ss!!, ás Com-
iniss6cs. ' '

§ 14.
ot'

§! 15, Os P-rojectos de P~oposta,s t d:e qne trata o S,
1'0 des~a Resolução " serão ~ugei'los as Q1esmas discussões.
doS' outros Projectos. Aqt)elles po,rem ql,le tiverem pOl'
objecto o cumprime!!~o dp § 4:.q do Art. 83 da Cons;
tituiçãG do Imperio, passur,ão por uma s6 discussão.
que cor·responcl'erá a 2,~ dos Projecto,s, podendo, quan-'
d'o se hatar· do 1.0 Artigo, fallar-se em geral sobre a
u~ilid'ade. e a materia de Represeutação.

§ 16 O vencimenlf) de urgencia à favor dl:l qualquel'
:projecto não despensa de ser enviado a Cômmissão, a
qu~ pertencer, tambem CO.m urgencia.

, I (

§' 111, Os 'estilos, e pFeceden-les da Càsa servirão d<a
regra nos casos ornmissos l e obrigarão cm falta' de di ­
posiçà~ pósi.ti)'~,

Ao 1;.itu?o 18.

§ 18. Toda a correspondencia das- Camaras Muni­
cipaes com a A,~semblea será feita pelo intermedio da
IJresidencia , ainda mesmo a de que trata o Art. 140,
Ti~ulo, H, cuj~ primeira, Pia te fiça. p<l-ra este etreito re­
vogada.

Ao Titulo 19.

S 19. Nos intenallos' das Sessões o Omcial Maior' da
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8écretaria passarâ as Certidões, que se pédirem', sem
dependencia de despacbo.

§ 20. Na Secretaria da Assemblea se arrecadarão pe­
Jas Certidões, que forem passadas', os mesmos emolu­
mentos, que se cabrão na do Governo da Provincia.

S .21. Estes emolumentos pertenceráõ a Renda Pro~"
"incia!.

Art. 2. 0 }c'icão revogadas todas as desposiçáes em
eontrario.

Mando portanto a todas as Authoridades, a quem
o conhecimento, e execução da referida Resolução per­
tencer, que a cumprão e fação cumprir tào inteira.
rnente, como nella se contem, O Secretario desta Pro­
"encia a faça imprimir', puhlical'. e correr. Dada no
Palacio do Governo. na Imperial Cidade do Ouro Preto
~os tres dias do mez de Março do anno do Nascimento
de Nosso Senhol' Jesus Cbristo de mil oilo cenlos e
trinla e sele, decimo sexto da Independencia, e do
Imperio,

(L. S.) Antonto da Costa Pinto.

Resolução, que contem diversas emendas, e addila­
mentos ao Regimento Inlerno da. Assembléa Legislativa
l~rovi neia I,

Honorio Pereira d'Al&e7'edo CotJ,l1'n!to a fez.

Sellada na Secretaria do Governo da Pro,in 'ia em
3 de Março de 1837.

Herculano Ferreiro Penna.

Rrgistada a n, 5 t v. do Li vro 1. o do Regi~lo de
]~cis. II Resoluções da Assemblea Legislaliva ProvinciaL.
"acrelaria do Governo em 13,de Moa rço de 1837.

H u!J.Orio Pereira d' J1:;eredo CVUli111tO.•
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Nesta Secrelaria do. Gove rno foi publica4a a -prl1J

sente Resolução aos doze dias do mez de Abril de 1~:J~.

( (" I I

H er~ulano Ferrei,ra fenna.

I

RESOLUCÃO N. 87..
, .

, Josó Cesario de 'Miranda 'Ri15eiro', Presidetite da Pro­
"iAcia de Minas Geraes: Faço saber a todos 011' seús
Habitantes., que a Assernbléíl Legjslativa Provincial De­
crotou a Resolução seguinte,

SI

Art. 2." Ficáo revogadas as disposições em contrario.

: '"Art. 1.° São approYado~ os seguintE;9 addital.Del}tos ao
Rc!imenlo interno ae 30 de Màrço de 1835,: ,.,

v ,I 'I '

. § 1." Para a verificação cios Podl:'res, dos Deputádos á
ASlicmlJléa Legislativa Provincial, de qu.e trata o Art. 6.­
tio Acto' Addicional á Cons'liluiçfió~ do Jillperio, as Actas
das Elleições dos f1Jesmos Dl'pulaclos conterão as úeclara­

..çÓes exigidas pelo § 1·.~ do Ca~il-ulo 6.° uas I slru~ç,ões de
.26 de ,Mar,ç.o ~o 8~t~l á, resp'1ito ue ,cad~ ~,m dOf ,votp'd~.

S 2.: .Alem 1:Ia~, C pias t.1a-s 1ct s exigid~s. pCl9 Art.
9." Capitulo 5" das sobreultas Instrucções, os Collegios
Eleitol'a.es rl;'mclter~p 'Outr.a ,identica á •.s(l~retaria da PIIl­
sidencia para ser enviada a Assemblea Lo'gislativa conjun­
ctalOento com a Acta da apuração geral na forma do
Art. 6." do Regimento inter.no.



.. - MI'I'l'~o i ~ tÁ I~ fld~ á's A'utólli'dades,' ii quem
(} iMé e,. 'e ' . tlcúç~<Y'ld r~~ riU 8:esol!Üçã:o pcrteO}o
ceI' que a currwrãoo e ri] <ia cU,mprir Ião inleiramente como
n'eHa se cMrtéll.· (9) °Sell e~O'Í'ia.JlIesl Provincia a faça im­
primir, pnblicar, e correr. Dada no Palacio do Govern.
na Imperial Cidade do Ouro Prelo, aos seis dias do mez
de Março do Anno tio Naseimenlo de Nosso Senhor Je·
zus Chrislo de mil oilo centos e lrinta o oilo, Decirno
ieplimo da Indepel'ldcncia e do Imperio.

(L, S, ) José- 6eseR{) de Miranda R1heiro..

Resolução, que eontem alguns addilamentos ao R.·
iimenlo interno da Assembléa Legislaliva Provincial.

r " ,
Josft Malaquias Baptista' o "anco a fez.

"

1

• l _ J

Herculan9 Ferrr;llÍra Pen~à.

S. na,'C1~l Itla ~eCf\l,~r,'!I dI), Gpv;ellno da 1?roVt()cia .em 7
~p M~..ço; de. 1838
. ( I

, .
, 'Rcgistaia a fi: 1/4 ~dlO -·~v;'o {oe de Regisl!> de' Lllis e
Uc&oluções' Jà Assemblé'a 'lf:cgi~iat,va Pro~lriéíall. ''Our 'P'r ­
to . 'CPf.a1 ri~ dQ Ge,v np etp 16 ·de Março de. 18~8.

J 2 jÍpnorio iereir~ I ~e rizer~d 'ÇÔutinltf1:
I.o,

; Nesta I Sêcrelaria do '(;aTé'r'n'o foi' ~ul}'jJiGa1l~; a p~~en­
"'ellesofuçãó: ãos quat1ro' di~ll do m'êz de Abr.í1. 'd~ t~38:.

0'1 jmJle,~irnen1q ,di> 'Secl'ét'ario -dá. Pttlvin'-cia~'

Honbrt'o 'Per~rà 'de

, .
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I, l .' ê
RESOLUÇÃO N.· .tlfi:.'

-I. ., )11 C".!' <;,

Bernardo Jacint~o da Veiga, Presidente a Proviu­
cia de Minas Geraes: Faço saher I todos os seus Habitan-
~s", ~úe a' 4ssemillé.a' gi&lattil'a' 'o. ndar u a
Bes/tlução...segoi:óte. J.; I' J I I I. " a , JI

, '.' (J ') () li 1 j, I :)~ • 01;J ,

Art. t. Os Deputados effectivos, que não ponerem
comparecer á~ Seisiiei a AssCJuWéo ai k p Jicipação
tle que tracta o Regimento inlerno, officiarão COlll a ne­
~essari.a anlicipação á Call1ara da Carilol., ueclarando o seu
HlipedlJ~eáJt6 ; "jta,.à ~u la êe V%~u,e· Oll'j~ e(IJi~tfli em

)'otos. ',. L •• : ... :L ~'b "):i/üi"

Art. 2.,' ' (g~"na~ t'e1nel'l rã ~ 8S' .tti3ê~a, Iq80
nos primeiros dias de sua r('tlnião, as participações, que
bouver recebido na forma do Artigo precedente.

Art. 3. Ficll derogado o § ,1. do Art. 1. da Rc­
seluc;ão n. 56 , e todas as oulras disposições em contrario.

Mando por tanlo a todas as Autboridades a quem o
conhecimenlo , e execução da r('ferilla Resoluçao pertencer,
que a 6ullIprão, e fação cumprir tão inteiramenle, como
n'ella se contem. O Secretario lI'esla Provincia a faça im­
primir, publicar, e correr. Olllla no Palacio do GOl'erno,
na Imperial Cidade do Ouro Prelo, aos dous dias do mez
de Abril do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Chrislo de mil GiLoc IItos tr-in13 e--1l0~, Decimo oita­
vo da IlIdcpendcncia, o do I III perio.

(L. S.) Bernardo Jacint!lo da Vúgu.

Resolução, que conlem cerlas regras para serem obser­
vadas quan~o os. DI'putados ef1ectiv05 nilo poderem CORcor­
reI' ás Sessões da AsscllIbléa Legislativa Provincial.

Carlos Benedicto Monteiro a tez. 3
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Sellada na Secretaria do Governo da Provincia, em
16 de Abril de 1Sg9. '-

H on.rio Pereira ds' Azerede .Co.utínTw- ii ,. " I 7 i,. (
Regilltada..a O.' 10"" do Liyro 1. do Registo das Leis

• Resoluções da Assembléa Lesislaliya ProyrDl~ial. Ouro
l'.rçto , Sec~etaria do Governo, em 24. de Abril do 1839.
1 J l, ~. f) ..

. '. Afanou Berardo Ãccurcio Nuncm.
• J r • I.

ti "I t : , ' fi' f - J r.

'/., Nesta Secretaria, do. Goyerno foi publicada a Rfczen[a.
lle~olução aos dez di,s do mez de Maio de 1839.

" .~ 11on&rio Pereira de- A.nreM Continho. <.

; ,
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. .
RESOLUÇÃO N:' 180.

Bernardo Jacintho da Veiga, Presidente da Provin­
cla de Minas Geraes: Faço saber á lodo:; os seus Hallitan­

.teH que a Assembléa Legislativa Provincial Decretou a R~­

solução seguinte.

Art. Lo Fica derogada a Resolução N, o 137. e em
sou inteiro vigor o Artigo 12 do Regimento interno.

Art. 2,' Ficão dcrogadas todal as disposições em con­
trario.

Maudo por tanto á todas ai AUlhoridades, á quelf~

o conhecimento, e execução da referida ResQluyão perten­
ceI', que a cumprão, e fação cumprir tão inteiram~nte

eom. nella se contem. O Secretario desta Provincia n fa­
ça imprimir; publicar, e correr. Dada no Palacio do Go-­
~erno na' Imperial Cidade do Ouro Preto aos dous dias de
mez de Abril do An,no do Nascimento de Nosso Senhor Je­
zua ChI isto de mil oitocentos e quarenta, ,Decimo nODQ
d. independenci~, e do II~perio.

(L. S:) Bernardo JacinthQ da Veiga.

Resolução que deroga a de n. 137, • declara em Ictt
iDteiro Yigor a Art. 1~ do Regimento interno.

Carlos Benediclo MORteiro 8 fez.

Sellada na Secretaria do Governo da Provincia llm 6
de Abrp de 1840...

Honorio Pereira de beredo Coutinho.

Registada a n. 131 v. do Livro 1.' de Registo de LQ.-·
ji, 8 Resoluções da Assembléa Legislatiya ProYinciaJ. O!'l­
10 Preto, Secretaria do Goyerno em 10 de Abril de 184-G,

Jos, Malaquicu BaptiBla Franco,
~ !

31
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Nesta Secretaria do. GOoverno, foi. pu licada a prcscntG
Resolução aos 8 1Iias ilo mei de Maio '(j'\:i 1840.

'llonorio Per.eim ~e .4ze,.~do Cqutinho.;
I

J I,

G • J'
LEI N.· 196.

'. .

.D ?tlilre'111Iol Sebastião Barreto Pereira Pinto, 'Presi­
,I 11~ ida Plro~iflcia d~ Mimls Gera'Cs: Fuço sllib r a' tod.0S
o~:.. !Ocu btlbil:aoites, q.ue· a Assem:LJléa .fregHat'i ,a Poovj'n:'
cial DOCilétou, e eu Sancoiooei a Lei Iseguinle.

\ ' I
Art. 1.. As fuluras .Sesiões Ol'dinarias da Assemuléa

Legisl~Uva PraviiÍúai coincçaTáô no dia 3 de Maio d~ cada
anno.

Alrt>. 2.· Fica re"og'ada a I>ej N. U, e ada ai mais
di'posições ém conJlI a~io •

•1 .~

Ma~ o pé\! 8nllb li 'loda~ S i lhoridades, 8 quem
o conhecimento, e elecu~o, dq ,I'efliriçla Lei pertencer,
flue II d-un'JoprlíB, e aêlio com-pri'r tíãó iMeiramftnte borho nella
roo contem. O Secretario desta Provinci-a à ãçnJil))pr.ir'l.Jir-,
publicar, e c,.orrer. Dada. oo.Palacio do Governo na Impe­
rial GilJalJe ~do -6oro -Preto, "aOi viht'e sele dias do rnez
de Março. do Anr)o' do NascirnentÇ) de Nosso Senhor TJezus
C'b -is ,he m I 'óitocentb e '~l,Iaten't'a e um, 'Í'gesimo d~
II 'tl'q,pch'dcnc'j\1 ê· do IlnflcHo.

(L. S.) Sebast'àQ Barreto Pereira Pinto.

Carta de Lei que determina que- as futuras Selisõcs



Ordinarias da AssclIluléa Legislaliva Provincial comecem IJQ

dia 3 de MaIO d. cada' anno. I I

q a.dre..4 tpnio ele Sousa /fr«!l(:l a ft'z.

Selfada na Sécrerarrâ do Governo da Provincia em 21
lIe A~ril ue 1841. .' r"

Honario Pereira de Ãze?'cdu Cõ tinho.
I ( ! (

J'

I Rcgistád'a a11. 147 t1q Lívro 1. II d~ 'Re(Jisl~ de Leis.
e'. Reioluçõe~ .~~ Assem!1léa Leglslali va P.roví ncial'...· Oula
Preto SecretaÍ'la do Governo 30 de ~u,ral de 18:1-1.

M,anoel Rerardo ..4cur,s·o Nunan.
I •

Nesta S~çrct~riaJ. dó Govcrno 'foi 1l~~Uéa(itl .a pres'enle
Lei aos oilo dias do mez (fe Jurhõ ao 184-1. .t •• , •

~IoTWrio Pereira de A~eredo Coulinho.
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RESOLUCÃO N.· 219•.
o Marechal Sebastião Barrelo Pprcii'3.Pinto, Presiden­

te da Pro~incia de Minas Geraei: Faço saber a todos og

seus habitanles, que a Assernbléa Legislati~a Provincial D.­
crelou a Resolução seguinte.

Art. 1,· Quando ao Presidente da Pr<o~incia for en­
viada a Lista nôminal dos Deputados, como dispõe o Art.
Jf do Regimento, Oll se lhe fizer a communicação de­
terminllda no Art. 12 do mesmo Regililento, serão con­
~oead(Js pela ordlllll da '~ot~ção tan,os Supplentcs', quantos
'Iorem nl~cessarioll para corno Deputa~oli prezelltes prefazercm
() nUIIJ(u'o de trinta e seis.

Ar't. 2,· Os Supplentes assim chamados terão asscnto
na Ass~llJbléa, om quanto pela chegada dos elfcctivos, 0\1
Stlpplenteli mais votados, ,não tiverem de ceder-lhes seu~

Jugares, caso unico em que os deverão deixar.

Art. 3.· Fícão revogadas as dispoliições em contrario.

Mando por tanto a todas as Autoridades a quem
'0 conhecimento, li! execnção da referida Resolução per..
tnncer que a cumprão e fação cumprir tão inteiramentiJ
eOlllO lIella se contem. O Secretario d'esla Provincia a fa­
,:a imprimir publicar e correr. Dada no Palacio do Goyer­
tlO na Imperial Cidade do Ouro Preto aos qualorze dias
do mez de Abril do Anno do Nascimento de Nosso Se­
nhor Jezlls Christo de mil oitocentos e qnarenta e um ,
Yigcsi 010 da Illdependcncia, e do Imperio,

Sebaatido Barreto Pereira Pinto.

Uesoluçiio, pela qual se determina que quando .ao
Vrosidcnlo lia Pro~incia for enviada a lista nominal dos
Depu lados , iejão con,ocau05 pela ordem da votação tao­
tos Suppll'ntes, quanto. forem neclssarios pólra com os Di­
putados presentes prefazercm o oumero do trinta e $ei$.

o Padre Anto11io de SOUBa Braga a fez.
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SeBada na Secretaria - do .Governo da Provincia em
10 de Maio de 1841.'

Honorio Pereira de Azeredo Coutinho. .

,
,J I • t' L f" l .. c

~ Regista4a a fi. 165 v. do Lirro 1.· ,de Registo d.;
Leis e Reiioluções da Alsemblea Legiiilati,Ya Provincial ..•

Ouro Prelo Secretaria~ do Governo em 18 de Maio
~8 1841. .

MlJnoel Berardo Jccura'io ;Nun~n. I'



LEI N.· 248

I

Francisco José de Sousa Soarei de Andrea Tenente
General Graduado, Presidente, e Commantla.nle das F'or­
~ @-1l' f~íÁbia· ·de Mlíha t&el'à'es ~ ~açó sàbõr b ·!.t~íJios os
se~ . lJIá~l\a tcl>, ~Iiie -a AIS's~ fIIb1~' u,lgisláf~a P ~n~.t.·1
D'ééí'~l<fo , eti' .Jsâ~\\\~í'~\}\ rã D1éí Is~Qibttê ': '

Art. 1.. As futuras Sessões ord,inarias da Assel1Í­
blea f:égMà ifá r~~:jI\i1;á1 ÚOfll~á'0 :00 dia trez de Fe­
"ereiro de cada ânno.

. ~tt\ ..~.
trAI' .

·~cbó.rd~ôglfeas ~as'i/s lIfsp<tSiçães ié,fu ... coo-
I ~ I ' .

Maffà& pôr .'afl'l'õ :tatfhs, à~ A~lli(>l'idades, a quem o
conhecimerito, e e.lécução da referida Le'i pertencer, que
a cumprão, e fação cumJ3rir tão inteiramenle eomo nella
se contem, O Secretario d'esta Província a faça impri­
mir, publicar, e COl'fBl'. Dada no Palacio do Governo na
Imperial Cidade do Ouro Prelo aos vinte dias do mez de
Julho do anno do Nascimento de Nosso Senbor Jesus Cbris­
to de mil oitocentos quarenta e trez, vigesimo segundo da
Independencia, e do Imperio.

(L. S.) Francisco José de Sousa Soares ás Anáréa.

Carla de Lei que -~~e-]ttniha que-as Sessões o1'(Jinarias
da AssclIIbléa Legisla ti va-'Pl:o'viiiêial comecem no dia lr!is
de Fevereiro de cada anno.

Cados Benedicto 111onteiro a fez.

Sellada na Secretaria do Governo da Provineia em 20
de Julho de 1843.

Honorio Pereira de Azeredo Coutinho.

Registado a n. 194 v. do Livro 1-.• de Rc~isto de
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.J...eis e Resoluções da Assembl6a .ProvinciJlJ. Oprl).~pl!.élo J
Secretaria do" ,(iD~erno em fi .de sel.embr.e d~ (:Si'. ) "

M·«fJ.pel J)prPf'P'9 Me'4f ig N~n...
I '

Nesta' Secretaria do Governo foi puhlicada;. preSo"t~
~ei ªo~ I~ ~~~~ :9p'mlJ~ 4e .§~IPA1AAF~ 00 11M3..

( , I.
11onorao Pereira de Azeredo Co~tinh!,

lleSo7ução 'pela tjua~ se revoga a de N.· 21~. e se Cltfl"
helece o que se deve o~s.e,rvar 1Jar(l a convocação. dos Depu­
tados Siupplentes, quando o numero dos etrectivos nào se­
ja sufliciente para {armar casa, e contendo outras dis-
. osi õ,~ a~es~ ,il0: ~

O Doutor Quinliliano José da Silva. Official da
Ordcf!1 !la Ros.a , .e ,P..,.e!\i~l\nle da Pro"incia de Minas Ge>­
l'aes: -Faço sal)er a todos os seus habitantes que a Assem­
hléa Legislativa Provincial Decrelou a Resolução seguinte.

,

,Art.. 1. .~cbqnllo;se pre~~ les .D~pu~adp's lepl Anil;­
rp sqffil(ien tI' Jlll ra ,fo,r{llllr ,cMa, n~o .l'r4õ · oo,n yo~a!tS+'l .qs
iD1mediílloll em "otos, eOlquanto os etrecli,'os não parli­
cipareD1 mi!' ,{lão ,p-opç,m ~Qmparecer • e não lhes for con-
cedida' escusa. '.

/. 4'1

Art~' li. iNão se 'l'ell-niodo numero sufficientc de D.-
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pútados pllra 'Có&m:ar casa" mas estando p'ir~s~[:rt~s pela 'Olé-
! JIU~ .quinzej' officiaTáõ directamente ao Presidenté da·~i.ó­

"incia', alim de convocar os' Supplentos que forem neces­
sarios para i,nslalla~~se''a,As·selhl.lléa pj'ovincial 1'ld,çaso con­
trario, continual'ào' elll Sessões preparatorias, ate' que le
complete aquelle numero.

I '. '"

Art' '·3. Os Supplentes contocados para s~r'v'lrem ri.
falta dos e eçtiv~s, cederão o ,lugar a estes lQgo que se
apresentem. ; J) (\ n ,I.

·t '

Art. 4. Fica rlHogada a Resolução n. 219? e mais
disposições em con trario.

Mando portanto 8 todas as Authoridades, a quem
f) conhecimento, e execução da referida Resolução pertencer,
que a cumprão, e fação cumprir tao iutl'iramente, co­
mo nella se contem. O Secretario desta Província a fa­
ça in,primir, publicar. e correr. Dada 'no Palacío d.
Governo, na Imperial Cidade do Ouro-Preto aos do­
ze dias do' mez de Março do anno do Nascimento d.
Nosso Senhor JJjsQs Christo d.e - mil aito centos e quarenta
• seis, vigesimo quinto da fndependencia e do Tmperio.

Carlos ~enedicto J!onteiro a fez. ~

,i

(L. S.)

\

Selladl1 na Secretaria
16 de Ma'rço de 1846.

I ,

Quintiliano José da Silva.,

do GOlel'lio da Provincia '1m

1 • l'

I : " "I .;
'Jose Rodngues D'f.ar;t~.'. ...

Registrada a fi. 40 v. do Livro 2.' de ,Registro de Leis,
• Resoluções da Asse'mhlea,. Legislativa Provin~ial. ·Ou.ro
Preto, Sàêretària do Governo em 2Q de Março <le 1846,

... ~ (lo!' l" I
_ r . ','

~ ,)1tIanoel da Costa F611seca.... ; ~

"

~.ila, ·Secretaria, do Go,vernp fQir l!Ubrll,ad~' a. P/i-
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'('~D~e Besolução aos cinco dias do mez d'e Máio de 184·G:

José Rodrigues Duarte.

... \.,

.";' .r

, .'
LEI N." 323'.

I' •

r •t '

Carta de L,ei' que transferé' as futuras. Sessões da A~·

sfmblea Legislativa Provincial par~ o 1." de ~gosto d~

cfJda anno.

o Doutor ,ºuintilia'no José da Silva, Official da Or­
dem da Rosa. e Presidente da Província de Minai Ge­
raes: faço saber a 'todos os seus Habitantes que a As­
semblca Legislativa Provincial Decretou, e eu sanccio­
nei a Lei seguinte:

Art. 1.0 As futuras Sessões ordinarias da Assem-­
]Jlea Legislativa Provincial corneçaráõ no dia L" de A­
gosto de cada aono.

Art. 2.° Ficão revogadas as desposições em contra-
no.

Mando por tanto a todas as Aothoridades a quem
o conhecimento e execução da referida Lei perten­
ceI', que a cumprão e fação cUmprir tão inteiramente
como nalla se contem. O Secr (ario desla Província a
faça imprimir, publicai', e correr. Dada no Palacio do
Governo na Imperial Cidade dó 00.1'0 Prelo aos vinte ~

dons dias do mez de Março do anno do NascimentQ de
IOSSO Seuhol' Jesus Cbristo de mil oilo centos e quu­

L.t
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l'enJa e sete, "i'gcsimo sexto 'da lôdependencia' é' do Inl~

perio.

Quinli liano José da Silva.

José Januario de Cerqu~ira a fez.

Sellnda na Secretaria do Governo da Proyincia em 24
de ~arço de 1847.

José Rodrigues Duarte.

Itegistada a O, 84 do Livr.o 2.·..<Ie registro de Leill e
:Resoluções da Assembléa 'Légis1ativa -Provincial. Ouro Pre­
to Secretaria ds Governo 13 de Abril de 1847.

hai iJlialtlquiãi Bap~iit(f }"anco.

Nesta Secretariado Govarn:l foi publicada li presentll
Iei ·aos .7 dja~ do mez de .Junho .de • 84;t~

, .
José .'RolIrigms Dua~ú.



RESOLUÇÃO N. 8~4.

R$soZ",çã-G pela qual silo alleradbs div~r50s AttilJr;s do Regi
m~to imel'n-o de 30 Jé Al-at'ço de t 835.

o Doutor Quintiliano Jose da Silva, OJJici~1 I}a Or­
dem da Resa. le Presidente da frov;ncia de Mina's Ge­
t1jocs: f\l'l;o -saber a {-odos ,os seus flabi~lIntes qub 'a:.As­
semhlca Legi51aitiwa PI'ovineia'1 DecrelolÍ' a 'Resolpç·ã.o se-
g-ui.Me. . . .' '. ~

Art 1.. São approvadas as seguintes alterações I

Regimento interno de 30 de ~arço do 1835.

Ao Titulo 1.-

§ li.. • Os Oepwtad'os t0'$feot.i vas que fl'ã0 p0â,er'61t1 GOlO - '
p.anM.e'rJàs Sessões Ida .Assembléa, alem ,da par.l-ecipaçu{)
de 'lua JJr..~a o íReg;imel}l0 inlerno. ffioiarãe Mm a ne-.
oessama 3'lllBciIpação á eamara ·da Capillál; '41eclarando o
56U 'mpcL!imenlo, ,par.a -que ella ~onvoque 9S immp,dta~os.01 volos. A disposição, deste ,artiBo será communicadll
aos Deputados eleilos,' quando a 0&mara lhes fizer a re­
nlessa dos diplomas,

I§, ,2.!' !A calmam nemeflel'á ,á i\ssemM~a. I~go nos
VÍ1'mtjiro8 ,i1ia:s f{/e -8l.a Ireilnião ;;8S 'parlecipações , 'quech,?u­
ver IfcoelJilJo •,'na trol'ma do ar~igo 'precedenle.; Iguálmen­
te r6met~rá .quacs,quer'parlecipações. que 'lhe éb_cguem "
depois de r~,llnil.fl) a A:ssemblea, 'e meste caso aguarda­
rá sua deliberação, pura que passa ter lugar a convo~'

cação dos immedialos em votos.
'..

:~ .6,· Acbando-se, preientes Dcpulad'Os effeolivlls. e
Supp/lmtes eonvolilodos oonfollme ~o l§. '1.·, 'em 'nutner()'
suffi€ien.t.e 'rara lfoçm'\.l' ca~o" (não ·serão onvoco~~s, o
immediatos em volos, em quanto não for conce iJ'il 'es- .
cusa aos cffeclivos, II supplenles convoca,dos gua pa~teci­

palrem 'flâ'O 'pGt!er COmplJFeOOr ,; excepl8 'qoan~ú A's~ernblea

jo-l'g8r Bee'eSSaI'fa a convQoa~~, -afim de 'qUê "lião'se'tA"
l
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t.orrompão os seus trabalhos, embora os deput"do8 aa~

sentes não tenbão feito parLec.ipação álguma.

§ 4.· Não se reunindo numero sufficiente para" for·
mar casa, confoqne o artigo preceden Llt.., .p.roceder·~e.ba'
na couformidade do ai"Ligo 12. do RegimeuLo interno, que
fica em seu inteiro vigor. ' '

S 5,· Os Supplent~. conforme os A~tigos antecedentes;
logo que f9rem reconh~cidos os seus Diplomas., terno. 8li­
liento lia Assembléa, em quan~o ná/? .chegarem Deputa ..
dos etrectivos, ou SupplenLes mais voLados, que, fac;,ão
exceder o numero do 36, caso unico em que o deverão dei­
'Xar,

Áo fitulo 7.·
lo .'

, S 6.· Quando o. Secreta rios , e Supplentoll residirem
i'óra do lugar da reuniãp da Assemhléa t O' Presidl'nte no
ultimo dia de Sessão .nomeará unI Deputado ahi residente,!
para no interval!o das Sessões expedir' os negocios·, que
occorrer.em, e desLa nomeação dará logo conta a Assem..l
bléa, e lia fará a competenLe participação ao' Governo.'

1. " '

Áq Titulo 1t .
"

S 7,· O registo das Actas das Sessões será d'ora em
diante feiLo da mesma. maneira" que, o dos Projectos.,
lançando,so 8 Acta na .margem esquerda d.o Livro. e -na
dirita o~. requeriment./l!, moções, dp-clar/Jçõ!ls de votos,
• as emendas q.!Je forem. refistradas, e todas as nota.,'
que possão facilitar qualquer exame, que se tellha de,
r~zer.

§ 8· As emendas approvlldas seráó unicamente llpon­
tadas pelo seu numero e 'primeiras palavras na margem
direita do Livro, e registrada nai sua integra junto ao~

Projecto, Parecer, ou Indicação,· a quo tiverem sido
otrerecidas.'

. " ,
§. ~.. Depois de aberta· a Sessão'" .yerificando-se ,não

haler numero para sua continuaçijo, o~ Preiideote mao;.'
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dará fazor a chamada, e inscrever na Acta o ·nome doé
Deputa'dos, que se houverelll retira~o.

Ao Titulo 13.

S tO. Quando na discus'são de um Parecer Cor otfa­
rAcido como emenda qualquer Projf'clO no, mesrno senli­
do do Parecer, concluida a discussão deste, seja qual for
o seu resullado, se cousultará á Assembléa se o Proje­
cto é objllclo de deliberação, e sl'guir-se.bão os mais tra­
mites OIar:cados no Regimento. Se o Projecto porem for
eru, sentido cot,llrario, procetler.se.ba na conformidade do
Artigo 137.

Ao Titulo 16.
§ II. Os Projectos. que tiverem sido aprf'~entadoli

pelas Commissões. em virtude de Proposlas, ou Represen­
tações das Carnaras Municipaes, e de quaesqucl' outrai
ÂUlboridadei. continuaráõ a ser discutidos, nas Legisl~­
turas seguinles, do estado em que tiverem ficado, po­
dendo a Assembléa resolver, que sejão, anles de enlral'
em discussão remellidos á COlllmis~ão respecliva para os
examinar de novo, ficando nesla parle rov'oando o Art.
223 do RegImento Interno.

Art. 2.° Ficâo revogadas as Resoluções N°s 28~.
219, 180, e todas as mais disposições em contrario'..

Mando por tanlo á todas as AUlhoridades a quem
o conbecimento.· e execução da referida Resolução per..
tencer. que a cumprão. e façáo cumpl'lr tão inteiramen­
1e, como nella sé conlem O Secrelario d'esla Provincia a
faça imprimir. publicar. e correr. Dada no Palacio do Go­
"erno, na Jmperial Cidade do Ouro Prelo aos vinle dois
dias do mez de Março do anno do Nascimento de Nossa
Senhor Jesus CbflSlo de mil oito centos e quarenta e selc
lfigesimo sexlo da Independencia, e do Imperio.

(L, S,)
\

Quintiliano José da Silva,

Jósé Janwario' de Cerqueira a Cei i-,ç



-= 82-

9.. S~natlá na Sccr l~ria do 6ovor'no d~ P ovill~ia '. cm
2.4, de Março de 1841. .. ,) !< ./1

Jbse 'f.l.o'drigues Duarte.

l' r. l

Registràda a'fT: 84 v. do tLvro2.o·lJe Degisloíl'eBeis {3'

l\eaolt!ções da l\ssell1bléa Legisla·tiva Provincial. Ouro -P'I'elo'
ceI' lílrr!a {I'o Gov~1'no 13/ue Abril de 181~7.

../

1'osé ;~falaquias Baptista' Ji'ra,noD.

, N'esla Secrelaria uo Governo foi publicada a pl'e~en.
te Resolução aos sete d.iás dó' mez ae Jun~o de 1~.í7 ..

"
. I José IJ.lo'drigues. Duarte..

\

.,
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I

LEl~ N. 354.

Carta de! Lei perscrevendo o modo po. que dev.em ser, pu..
blicados os Projectos de Leis o.u lll'soluções da 4ssein6léa
Legislntiva PTO'cincial. quan.to se verifique algumn das
'hypotlreses previstas no Artigo 19 da Lei de 12 de Agos4
to de 4834.

. ... .
Bernardino José de Qneiroga, Presidente da Província

de Minas Geraes; Faco' saber., <3 louos os srus Ba~itan­

tes que a Assembléa Legislativa Provinciül Decretou. e
eu a S.anccionei a Lei seg.uinle.

Art. 1.. Os Projectos de Lei. ou Resoluções a res­
peilo do~ quaes se verilkar alguma das bypotbeses previs:'
tas no AI'l. 19 da Lei de 12 ue Agosto de 1834. se.~

J'ão publicadas com a formula segllin'le- A Asselllbléa Le.:.
flislaliva Provincial de )1inéJs Geraos Faz saber a louos os
iJCUS b/lbitanles, que clla Décl'lilou • e l'm virtude do arti­
go 19 da Lei de 12 de agosto úe 1834 mandou publi­
car a L~i. ou R~soluçào sef!ulnL? (Trans,çrevéJ-se a inte.­
s.ra da ~.ei CIIJ suas disposições sÓl1lenLe l· I

Arl.° 2. Trariscripla a inlrgra da Lei em aeguimento
~o preaptJH!lo do arL. 1.°, e assignaf~o o seu aulbographo
pelo })rtJsidenlo da Assf'rnbléa. (rrá êllll por fecbo as pala­
~,.as-~.1anuo por lanlo a loúas llS Aul·horid.adt's. a quem
compeLir' o conhecimento e execução da referida Lei ou Rei
sofu~ão .. que' a cUlllprão e fação cumprir tão inleiranH'n­
le, como n'ella se .oonlellJ. O Secretario da Provincia a
faça imp'rimir. publicar,' e correr.

"rto 3,0: ,,i\.ssignada a Lei,. ou Resolu~iio pelo Pre­
sidente da Assemhléa na forma do al'ti~o anlt>cedpnle, e-:
rá por elle J'tJlIleltido ao Secretario da Província para faze­
la sei lar pom o Selloj das A~J1lüS do .Imperio, e onservar­
u-biio lodo& os Illuis lernlos ela puhlicação conforme ai}
parle doArt,J8darefl'ritla Lei de 1~de AgoslodeJ834,
e mais disposi~~ões, cjue J'cgur.io a maLeria.

Aa!. k.o Ficiio revo.ll;adas as disposições em contrario.

~
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Manuo por tanto a toeias as Aulhol'idades • a quem oco·
nhecimento. e execução da referida Lei pertencer. que a
~urnprào. e fação cumprir Ião inteiramente. corno nella se
-contem. O Secretario' desla Provincia a faça imprilnir-.
publicar, e correr. Dada no Palacio do Governo na
Imperial Cidade do Ouro-preto aos vinte sete dias do IU8'l

de Setembro do aODO do Nascimento de Nosso Senhor Je­
sus Cbrislo de mil oitocentos e quarenta e oito, vigc­
siOlo-seti.mo da lodependencia e do Imperio.

(L. S.) Bernardino José de Queiroga.

Francisco Antonio Teixeira Ruas a fez.

Sellada na Secretaria do Governo da Provincia em 3
de Outubro ue 1.848.

José Rodrigues Dt,arte.

"

'Re!!islada a fi. 112 do Livro 2.· de Registo de Leis.
e Uesoluções da AssemLlea Legislativa Provincial. Secr.··
taria do Governo em 5 de Outubro ue 1848.

José llalaquias Baptista Franco.

Nesla Secrelaria do Governo foi publicada a presen­
te- Lei aos 13 dias do mez de Outubro- de 18.\.8.

José Rodrigues Duarte.

Impressa e re~isla nesla Secretaria por ordem do 60­
vomo da Província.

José Rodrigues Dual'le.
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RESOLUCÃO N.· 392.,

llesolução ·determínando que hajão dON.' Officiaes eom a grQ~

tificação de l7'inta mil reís mensaes cada um para o ex­
pediente dos negocios da Assembléa Legislatíva Pl'ovin~

cial . e contendo outf'as disposições a rei/licito.

Bernardino José de Queiroga Presidente da Pro­
"ineia de Minas Gentes: Faço saber a lodos os seus Ha­
bitantes quo a Assemblea Legislativa Provincial Decretou
Q lU sancciooei a Resolução seguinte.

Art. 1.0 Para o eX,pediente dos negocios da As­
s:emuléa Legislativa Provincial. haverá. além do Olliccill!
Maior da Secretaria. dous Officiaes com a gratificação de
trinta mil reis mensaes cada um.

Art. 2.° Um de5tes Officiaes substituirá o Otlicial
Maior nas suas faltas, ou impedimentos.

Art. 3.· A.s substituições dos Offiiciaes novamente
creados, bem como o detalhe do serviço, serão regulados
polo Secretario da ·Assembléa.

Art. 4° O Porteiro e seu Ajudante seriío Das ~Q­

as faltas. ou impedimentos sublitituidos pelos continuas
quo actualmente servem na Secretaria.

Art. 5.· Ficão relogadas as disposições em contrario.

Mando portanto a todas as ~uthoridades D quem o
conheci mento e execução da referida Resolução pertencer,
que a cumprão. e fação cumprir tão inteirameute eomo
oella se contem. O Secretario desta Provincia a faça im­
primir, publicar. e correr. Dada no Palacio do· GoYcr~
no na Imperial Cidade tio Ouro Preto aos dez dias do
mez de Outubro do anilo do Nascimer.to de Nosso Se­
nhor Jesus Chrislo ue mil oito centos e quarenta e oito,
"igesimo setimo da Independencia e do Imperio.

{ L. S. ) Bernardino José de Queiroga.
Carlos Benedicto Monteiro a fez. ~"l



Sl:l\laua na Seoretaria do Governo da PI'<Hincia cm dez
de Outubro de 181~8,

José Rodrigues Dum'te.

Rcgistadíl a /1. 128 v. do Li no' 2. o d~ Leis', e de
Resoluç>ões da A~sernbllta Legislativa Provinºi,JI. OUfo Prelo
Secretaria do Governo 11 do Outuuro de 1848.

o José Malq,qu'ias Baptista Fran~o,

_ e~ta 'Secre'!aria do, Governo foi pllblicaaa ~ preiente.l~e.J

solu\iio aos 12 dias tio lIlez de Janeiro de 1849.

I •

, ,. 'la oel reix ira d~ So«sa.

Impressa e relista nesta Secretari1\ por ardeI!!' dg Cu·
"erno da Provinoia.

, r
1Jlt;lnoel Teixeirc~ de SOllsa.

I. [' "0



--87 -

RESOLUCÃO N. o li'l2.
> ,

llesoluçao pelá qual são considerados Empregados da As.
sembUa Legislativa P"ovineial os dous l'achigraphos que

I actualmente ser,vem 'Perante a Jlnesma, 'vcncettdo ·11a.dâ um
quin71entos tml t'eis pa.gos trim.estllartmenle. " '

Bernar.Jino Jose de' Queiroga, Presidenle da Provincia
ue Mi-nas GeI'aes; Filçõ sclber a todos os seus Habitantes
que a Assembléa Legislativa Provincial Decretou c eu Sanc-
daoui a Résolu'çâo segoiot<e. . ' li"

Art. 1. 0 São considerados Empregados da Assembléa
legisldtiva rrovinbill~ os' dOlls 'faóhigraphos quç actualmen·
te servem perante a mesma.

Art. 2. 0 Estes Empregados serão litulados pela Me­
sa da Assembléa Legislativa Provincial, e lencerão qUl­
nhentos mil reis cada um pagos trimestralmente.

Art. 3.0 Ficão revogadas as disposições em contraJ'Í'tr:

Mando por tanlo a todas as Autboridades a quem o
conheci men to, e execução da referida Resoluçao pertencer,
que a Clurnprão, e fação cumprir tão inteiramente. como
n'ella se contem. O Secretario d'esta Provincia a faça im­
primll', publicar, e corr~r:... Dada no Palacio do Governo,
na Imperial Cidade do Ouro Preto, aos quatorze dias do me"
de Outubro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus
Christo do mil oitocentos e quarenta e oito, vigesimo seti­
mo da Independencia, e do Imperio.

(L. S.) Bernardt:no José de Queiroga.

Francisco Antonio Teixeira Ruas a fez.

SeJlada na Secretaria do Goyerno da Província
14 de Outubro de 1848.

José Rodrigues Dt,arte.

aos
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llegistada a O. 136 v. do liTro 2.· de Registo de Leis,
e Resoluções- da AsseOlbJéa Legislativa Provincial. Oirro
}lreto Secretaria do Governo 14 de Outubro de 1848.

José Malaquias Baptista Franto.

Publicada avulsa elft virtude da Resolução N. 408.m
16 de Outubro de t848.

José Rodrigues Duarte.

Impressa e revista Desta Secretaria por ordem do Gfj:;.
YeT"G da Pro,iDcta.. .

J'Bé Rodrigues Duatte.
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'LEl 'N.· !lig.

Corta de Lei que marca o subsidio, e indernnísaçtlo que de:J
vem vencer os Deputados á Assembléa Leg'isl(ltiva Pro­
.incial em tt)do 'u 'tempo 'de,sul/s' Sessões, quel' ordina­
rias, quer extTaor'dinal'ias, quer das pror'ogações.

,
Bernilrdil10 José de Qneiroga ,'Presidente d'a .prov,inci~

de 1'1 inas Gerars; Faca sill)f~r a lodos os sons Hahitan":
~es que a Assclllhléa Legislativa Provincial Decrelou, e
eu Sanccionei a Lei seguinte

Ad. 1.. Os Deputados á Assembléa Legislativa -pro-,
vincial vcncerãõ diariamenle na oitava Legislatura q suhs.i­
dio de oitó mil 'reis em ",odo o t~mpó de suas SessQcs:,
quer ordinarias, qu~r extraordinarias, quer das prorogações,

Art. 2,· Aquelles Dl1puI,ados, que habitarem fóra do
Lugar d~s reuniões da Assernbléa, receberão a indelllnisa­
ção de tres mil reis por cada legoa, tanto na vinda como
fla volta.

Art. 3:· Ficão revogadas as disposições em contrario.,

1\1 11 ndo por ta nlo a todas as Autoridaues, a quem
o conhecimenlo, e execução da referida Lei perlen­
ceI' que a curupriio e l'açao cun'prir tÍlo inleiramente como
n'ella se contem. O Sel'reli1l'io uI'sla Provincia a faça im­
primir, pnblil'ar, e I'oner. Dilua 110 Palacio do Governe
nu 10lperial Cidade do Ouro Prelo, aos quatorze dias do mez
lIe Outuhro do Anno do Nasci nll'nlo de No so Senhor Je·
zus Cbristo de OIil oitocentos e qunn:nta e oito, vigesims
seplilllo da Independencia e do ] II' pl'rio.

(L. S.) Bernardino Jvsé de Queiroga.

Sewerino Barbosa d' ülitm'ra a fez.

Sellada na Secretaria do Gove'mo da Provincia em 114­
de Outubro de 1848.

Jos6 Rodr'igues Duarts.



Registada a fI. 131 do Livro 2.~ de Registo de Leis e
1\Clioluções da A8sembléa Legislati,a Provincial. Ouro Pre­
W" SecriCtaria d,o Goyerno em 14 de 0u:~ubro de 1·848.

José MalaquiaoS Ba.pbista Franco.

Nesta Secretaria do Governo' foi publicada a presente
I,.i- aos sefe dias do mez do FOTcreiro file 18-49.

Manoel 1ieixeira de Sousa..

Impressa e" revilta neda Secretaria por ordem do Go­
V8,l1rro da -Pr,o.,incie.

~--.....~........--
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RESOLUCÃO. N. 45ij.
,

ResâluçlIo que manda ficar em· inteiro vigor a de N.
219 de 14 de Abril de. 1841.

José Ildefonso de Sonsa Ramos, Presidente da Pro­
vincia de Minas Geraes: Faço silber a todos os seus Ha­
bitantes que a Assemblea Legislaliva Provincial Decretou
a Resolução seguinte.

Art Unico Fica em seu inteiro vigor a Resolução
N.- 219 de 14 de Abril de 1841, revogadas para este
fim as dcsposições em contrario.

}fando por tanto a todas as Authoridades, a quem o co­
fthecimento, e execução da referida Re oluçào pertencer, que
a curnprão, e fação .culrq,rir tão inteiramente COliJO nella
lie contem, O Secretario d'esta Provincia a faça impri­
mil', publicar, c corrP.r. Dada no Palacio do Governo na
Imperial Cidade do Ouro Preto aos vinte dias do n,ez de I

Outubro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbris­
to de mil oitocentos quarenta e nove, ~igesimo oitavo da
ll)dependencia, 6 do Imperio.

(L. S ) José Ildefonso de Sousa Ramos.

Severi~lO Barbosa d'Oliveira a fez.

Sellada na Secrr.taria do Governo da Provincia, Olll.

20 d'e Oulubr~ de 184~.

Antonio José Ribeiro Bherin!J..

Registada a n. 167 do Li vro 2. 0 de Rt'gisto de Le­
is. o R, soluções da As:cmhléa L'>gisla ti V(t Prllvi ncia!. Otl­
r Prelo, Secretaria !lo Governo em 7· de I oV6mbro de 1849..

José Jl1alaq'Uias Baptúla Franca.

Ncsl'a SecNlt~rhj do Governo reli Imblieada a p"elieAte
eso ução aos 28 dias' do mez ue Noveu,bro t.le 1849.

-;0
Atltonio Jose Ribeiro Bhering.
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I mpressa e revisla nesta Sccretar ia por ordem do Gover·
no da Pl'ol'Íncla:

Antonio Jo'se Ribei,'o Dhering•.
, -,

LEI N.o 462.

Cm'ta de Lei que deee,'mina, que as futuras Sessões or­
di1'larias da Assemblea Legislativa P,'ovincial começaràã,
no 'dia 3 de Março, e revoga a Lei N,o 323.

O Doulor Alexandre Joaquim de Sequeiraa, Presi­
dente ua Provincia de Minas Geraes: Faço saber a to­
dos os seus Habitantes que a Assemhlea Legislatila Pro­
vincial Decrolou, e eu sanccionei a Lei seguinle.

Arl. 1.0 As futu,as Sessôes ordinarias da Assemblea
L-egislativa Provincial começaráõ no dia 3 dI} Maio.

Art. 2,' Ficaõ revogadas a Lei N. 323, e mais dis­
posi ...õeli eUI con Irario.

Mando por tanIa I todas as Authoridades, a quera
o conhecimentu. e execução da refe~iJa Lei perteneeJ',
que a c,umpráo, P. fação cumprir tão inteiramente como nella
Stl contem. O Secretario desta Província a faça imprimir,
p.ubiicar, e correr. Dada no Palacio do Governo na Impe­
rial Cidade do Ouro Prelo, aos dose dias do mez d.
Abril do Anuo do Nascimento ue Nosso Senhor Jeztls
Cbristo de mil oitocentos c cincoenta vigesimo nono da
lndepllndencia e do 1m perio,

(L' S.) Alexandre Jorquim de C~~queira •.

Josê Janu."io de Cerqueira a fez,.
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Sellada na Secretaria do Gover,no 'da Provincia 6111

13 de Abril de 1850

AJanoel da Costa Fonseca:

Registrada a fi. 177 do Livro 2." de Registro de Leis,
• ltesoluções da Assemhlea Legislativa Provincial. Oura
'Prelo, Secretaria do Governo em 13 de Abl'il de 18';)():

José U alaquias Baptis ta Franco.

Publicada amlsa em virtude da Resolução XO 408
aos 13 'dias do mez de Abril de 1850.

Manoei da Costa Fonseca:

Impressa e re,isla nesla Secretaria p@r ordem d.Q 'Go-
Ylllrno da Provincia. "

Manuel da Cosia FonKeCa .

....

5
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IIESOLUÇÃO. 'N. á6~

Re$oluçcio que determina! que fique em seu inteiro vi,
gor a de iV. ~4 de 12 ·de Março de 1846

_ Q Dr•.Alxnndre J.onqu~m de Sequeir~ , Pfesidente ~a

Pr,Qv(i;nci.a Idt' Minas Geraes:' Faço sa'ber a todi;)§ ás seus habi­
tal)les '!lu!' a Asselllbléa Legislaliva P.r{).vindial Decretou il

Resolução seguinle.

Art. Unico Fica em seu inteiro vigor a Resolução N.
~~4. ·.t.Ie 1» dp ~9rç~ ~~ H~46. ,reVQgaúils os displOsições
crTl rontrnrio. .

l\Jand~ p.~" ta.n!9 á tpd<)§ ª~ Aulhoridades. ã quem
o cOllhecirnenlo. e expcução da fI·ferida Resolução perlen­
'If~r. III !I ,Çu;lrflrM, ~ farão .culllprir tão inteiramenle
~'Olno nella se canlem. O Secretario desta I?wNincia a f~.,

cu imprimir. publicar. e correr. Daria no Palacio do Go­
vcrno na Jmperia1 Cida~~ d'wOuro Prelo aos desaseis dias d0
mel (I!! Abril do Anno do Nascimento de No~so Senhor Je­
zos Cbrislo de mil oilocenlos e cincoenla ,vigesimo non.
tlu illlJependencia J e do I mperio.

L S.- Alexand7'e Joaqlúm de Sequeira

José Januario de Cerqueira a fez.

Sellada na Secretal'Ía do Governo da Provincia clll
16 de Abril de 1850.

1Jlafloel da Costa FQnseca.
_ __{\oy. .."r. ..

Registada a 11. 178 do Livro.2. do Registo das Leis
e Resoluç6l's da Assl'lIIbléa Legislaliva PrOVIncial. Ouro
flrclo • Secretario do Governo, em 17 de Abril do 1850.

José jfalaqllias Baplúta Franco.

Publicado avulsa em virtuue da Resolução N. 408 en
16. d~. Abril· de 1850. .

Ma/lOcl da Costa Fonsaca.
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. . Impressa c'tel'lSta nesta' 8eórbi~f.ià)if<i MiJcm d'o ~d"-
,'Crn(}. da ProV<Íntí<f.

Hanoel da Casta [i'ollcé'IJa:-

LI';L N." 470,.

Carta da' L'ei. que marca o subsidio • e indemnisação qlM
devem vencer !J$ Deputadus ,a As'sel}l~lja Legislativa PnJ­
vincial em todo o tempo de suas SeuôfB qtllr ordi'[wrias,

, lj"uer ex.tr.aorrJ,i;n.ari~J , ,e nas·· prQ~Q9açiJes'.

O Doutor Alexandre Joaquim de Sequeira, Prt'si­
dente da ~ro,~illc,ia ue '~inas GeI'31JS-; Faço saber a lodos
O~ seus Habitantes que a Asselllhléa Legislativa Provincial
~GrelQ\l ,e eu Sanccionei a ~ei seguinte.

Ârt. f. O~ Deputados á Assemblea Legislativa Pro­
vincial vencerão diariamente em a 110~a Legislatura o sub­
sidio de seis mil reis elll todo o tempo di, suas Sessões.
quer ordinarias J quer extl'aordinarias, e nas prorogaçõei.

Art. 2. Aquelles Deputados que habitarem fóra do
Jugar da reunião da· Assembléa , receherão a indemoisação
de dou! mil reis por legoa, tanto na vinda corno na volla.

Ârt. 3.· Ficão revogadas as disposições em contrllrio.

Mando por tanto a todas as Autoridade. a, quem
e conhecimento, e cxecução da referida Lei per.­
tencer que a cumprão e fação cumprir tão inteiramente

I}1--
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cerno naJla se contem•. O Secretario d'esla Provincia a ra~

ça imprimir publicar e correr. Dada no Palaci!J.do.Gover..,
no na Imperial Cidade do Ouro Preto aos trinta dias
do mez de Maio do Anno do Naseirnento de Nosso So­
nhor Jezus Cbrislo de. mil oitocentos e cincoenta , Vigesimo
1I0no da hdependencia, e do Imperio.

(L. S.) Alexandre Joaquim de Sequeira.

Carlos Benedicto Monteiro a fez.

Sellada na Secrelar'ia do Governo da Província em
36 do Mlio de 1850.

Manoel da Costa Fonseca

)legislada a fl. 185 do Li vro 2.' de registro de Leis e
Resoluções da Assembléa Legislaliva Provincial. Ouro Pre­
til) Secretaria ds Governo 1.0 de Junho de 1850.

Rodrigo José Ferreira Bretas.

Publicada a,ulsa em ,irlude da Resolução N. 408 em
19 tle Junho de 1850.

Ma'noel da Costs Fonseea.

Impressa e revista nesta Secretária por ordem elo
Glllverllo da Pro,incia.

MQnofl da Costa Fonseca.

, ,

.'

~". .
", .'" : - "1'.1 •
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RBSOLUCÃO N. o 683.,

esolução determinando que haja uma Commissão perm«·
nmte denominada de-Saude Publica.-

o Coronel Rornnahlo José Monteiro de Barros, Vico­
PresiJente da Provincia de Minas Geraes: Faço sabnr à le­
dos os seus Hahitantl~s, que a AsselJ1bléa Legislativa Pro­
,'ineial Decretou a Resolução seguinte.

Art. Unieo. Havel'á uma Cornmissão permanente de­
nominada de-Sande Publica-ficando para este fim revo-­
gadas as disposições cm cuntrario.

Mando por ta nl0 a toLlas as Aulhoridades , a qnem o co·
nhecimento, e el(ecução da referiJa Uesolução pertencer, qll3
a cumprão, e fação cutTIl~rir tão inteiramente como nollll
se corüem, O. Secretario d'esta Provincia a· faça im pri­
mil', publicar. e eormr. Dada no Palacio do Govl:rno na
Imperial Cidade do Ouro Preto aos desenove dias do Illel d\l
Junho do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chris­
to dOe mil oitocentos cincoel1ta , vigesimo nono da Inue­
}Jendencia, 6 do Imperio.

(L. S.)

, ,

Romualdo José Monteiro de Barros,

Carlos Benedict9 Monteiro a fez.

Sellada na Sllcretaria do Governo da Provirr.cia e'm
19 do J_unho de r1850. ..

Manoul da Costa FQnsecCl.

Registada a .0. 12 v. do Livro 2.° de Registo de Leis.
_ I} Resoluçõ~6 da Assambléa Legislativa Provincial. OtlfG

Prato Sooretaria do Governo 5 do Agosto ae -1851).

flodrigo 'José Ferreira Bretaf>.
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Nosla Secretaria do Governo foi publicada a prese.~

ne'solu.ção aos 17 dias do mez de Agosto d~ 1850.

Antom:o Jose Ribeiro Bhering.

--:-:- ...<li__----,.......,--

LEI N. h99.,

. , I

Catlla de Lei" pondo em Sêl' inteiro l'IYÍJgor a Lei. lN• .323,.
'que mutila 'o ti • de Jlgoslo par'a t:L 'anemu1ta da'!! -Scssõe:;
orl1irza1'tas dll Assembléa Pr01Jinoicd, e :neuoga II de
n.· 462. e lodas 'as mais dispo'Sições em 'O()I11/lt1ario.

o (]ordnel'Rómualdo,José Monteiro de:Barros, N~ce-nre­

sidenle da Provincia de Minas Ger.aes: iaço Jsaber J:1Jlod.os os
seus Habitantes, que a Assellluléa Legisialsva l>rovincial
DecreTou 'e eu (Sanceionei a Lei segui'Dte.

Art. 1.· lf'ica em seu 'irfte....o ,~igor a Lei n. 323,
que mareou o 1.· de Agoslo para a aberlura das Sessões

: ordinar~s da Assemblea provincial,

Art.~"" Fica revogada a 'Bei Jn, ;400, oe todas as
mais disposiçõas em I;ootrario.

Mando 'portanto a todas as AUlboridadcs, n quem
o ,collhecimllRto , .e execução da ,referida Lei per­
lencer, 'que a cLllTlprào e 'façao cU'mptir ->tào 'in~eira­

rl'!enle., coma ,flelfa se coo'lem. 'O 'Se.crl!tari'o 'oesla ro­
vencia a faça' 'iotprimir, pu'bliear, '-e correr.' f)aUá 'm~

l)alacio do Go:.verno, D'a Illlflerial.\Cídade do Ouro Preto
aos quatr,Q"di'as do mez 'de :J iílho «10 anno do Nascimento
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de' Nosso Senhor Jesus Cbrislo de mil oilo cenin, r.
cioconta Tigesimo nono da Iouorcnucncia, e cJ.o [111­

pori.o.

('L S.) Romualdo Jose Mon~tlir6 de Bal'r().~.·

.
Candido l'heodoro' de Oliveira a fez.

SeBada na Secretaria do .Gov,crno· da ~rovincia ern
ti de Julbo de 1850.

Antonio Jose Ribeiro Bhcring.

Rt",gislada a n. 205 .v. do .LivfP .2.· do Reg~s~o dI!
.Leis, e Resoluções da AssemIJlea Lêgislativa PI'OViRCii.ll,
Se.cre·taria do Go~enlQ em .8 de Agpslo de 1850.

llodrigo Jose Ferr.-ei·I',a Bretas·.

N~sta Se'cretarill do Governo foi public.1fla a pri.sGl~­

te L!;i ia 23 dias !lo mez de Seteco1Jo de HJj)()

Antonio Jose Ribeiro lJlterillg .

. 'o
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RESOLUÇÃO N.· 505.

llesolução que crea uma segunda Commissào de Fatenda P,'o­
vincial. que será exclusivamente encarregada do exame
dos reque7'imentos das Partes, ficando a 1.' exclusiva­
mente incumbida de formar o orçamento da Receita e Des­
pesa ..

O Coronel Romualuo José Monteiro ue Garros I Viee­
Presitlenl(~ ua Provincia de Minas' G~raes: Faço saber á to­
tlns os seus Habitantes. que a Asselllbléa Legislativa Pro­
vincial Decrctou li Resoluçiio s~guilltc:

Ar!. 1.· Alem uas comrnissões de que traeta o Titu­
lo 8.·. Arl. 59 tio Rf'gimento interno, haverá ullla segun­
.III Com lllissiio dI: Fazenda Provi neial, que. será exclusl­
\'nlllelll~ encarregada do exame dos rcyuerillleotos (.!I18 Par­
1es, ficando II prillleir" COlllmissào exclusivamente incu~n­

t,idll do forlllar o orçamento da Receita e Despeza.

Arl..2·.· Fíoão revogadas as disposições cm contrario.

llilrll)o por tanto á todas as '\ulhoridatles li que/R
fl conIJl:cimelllo, o execução da referida Resoluçáo per­
It'ocel: • yue a curnrriio I e filçao cUll1pl'lr tão intl~jralllen­

lt: , WIlIO nolla se eonfem. O Secrelal'io d'csta Provincia a
I'M.:n illlprilllir , publicul'. e correr. D:ltla no Palacia do GGI­
~t!rno. na Imperial Cidade do Ouro Prclo (lOS quatro
'1,lillS tio mez de .Iulho do anno UO Nascimento de NOSSG

~nf.lhor .I(~sus Chl'lsto de mil oilo ccntos e cincoenta \'igesi­
1111) ~IO[lO da lntlependencia, c do Imperia.

(L. S.) ROl1llt!lltlo José lJfontúro de BU7TOS.

Candido Theodoro de Oliveira a fez.

S'of'll(ldu D~ gl'(:l'olaria do Governo da Provjncia, j:m.

H) de Jull:tJ \lI! 18;)0.
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Registada a O. 212 v;. do Livro 2." de Registo de Leis i
RelõGluções da AlIsembléa Legislali,a ·Provincial. Ouro Pre..
t., Secretaria do Governo em 12 de Agosto de 1850.

Rodrigo José Ferreira Bretas.

Nesla Secretaria do Governo foi publicada a presaRte
.Jhsolução aos 21 dias uo mez de Outubro de 1850.

Anttmio José Ribeiro Bllering.,

LEI N." 53'7.

Lei, mandando começar as {utU1"aS Sessôe~ Ordinarias de
. Assemblía Legis1ativa PTovinciál no dia 25 de Março de

cada anno.

O Doutor José Ricardo de Sá Rego, Presidente da
Provi ncia de Minas Geraes: Faço sa bel' a todos os seus ha­
hitantes que a AssemIJléa Legislativa Provincial Decretou,
• eu Sanccionei a Lei seguinte:

Ârl. 1." As fuluras Sessões Ordinarias da Assembléa
Lcgis.a . \'a Provincial, começarão no dia 25 de Março de
cad. anno.

A rt. 2." Ficão revogadas as disposições em contrario.

Ma 1110 por tanlo a todas as AUlhoridades á quem·o
QO;lbtcimenLo , c execução da referida Lei pertencor, qtle

~;;
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a ei mprão e fação cumprir tão o JOlciramente como o'ella.
se co~'euh O Secrelario d'está Provincia a faça ilJlprilTJir.
publicar e correr. Daua no Palacio do Governo da

o

Pro­
"iDcia ue Minas Gl't'ães aos no\'e dio!! do mez de Outubro
tio aDno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo di
mil oitocenl'.ls e cincoenta e UOI, trigesimo dã Indepen­
déncili elio Iffiperlo.

(L. S.) José Ricardo de Sá Rego.

Francisco de Paula Pinheiro; de Ulhôa Cintra, a fez.

Sellada na Secretaria do Governo da Provincia em 9
de Outubro de 1851.

Antf)nio José Ribeiro .Bheringo.

Registada a O. 4 T. do Livro 3.· de Leis. e d.
ROlioluções da Assemblea Legislativa Provincial. Ouro Pret()
Secretaria do Governo 17 de Outubro ce 1851.

Rodrigo José F~rreira JJretas.

Nesta 'Sa-c e~ria ·do 'Governo foi -publioada a pl'o5e1lle Lei
aos 16 dias do mez de Março de 1852.

ântonio Jose Ribeiro Bluring.

- .

OU.&O PRtrO.-IYPOGltAPB~.~ DE 50'ARES 1~852.·

M /11.:3
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